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OPERÁRIOS
EM CONSTRUÇÃO

CIVIL AJUDAM
SEU JORNfll

Numerosa cotuiksilo de
operArloi cm con*.tn.çfio ei-
vil cative, ontem, em nossn
redaçàoi faicndo entrcyn de
t.260 crutclroí l>- ainda ..
IMPRBNSA POPULAR.
l-'.»i dinheiro arrecadado en
tre seus companheiros no» lo-
:nll dc trabalho, atendendo
no nosso npC-lo de auxilio,
conforme llsln, que lambem
nos entregaram, Nn ocaslflo,
depois de snllcntnr estarem
dispostos a indo Inter pelo
sustento e melhoria do seu
iorn.il. solldari:nram-(r com
a luta dn maioria do nosso
novo contra n entrcfia dn
llhn de Fcrnnndo de Noro-
nha aos militaristas norte-
•americanos.

Outras ajudas trazidas*

Cr$
Uma amlna .... 100,00
J, M. O. W. ... 10000
Amigos ds I. P. 500,00
Afonso Celso e

colega 5000
Uma contribuição 200.00
Mário 30000

Total 2.510,00
Total desde o
dia II 13.930.00

Saudarão Áos Metalúrgicos
Pedro MOTTA LIMA

Çuofro dia* após o nosso apeto aos leitores o amigos aa IMPRBNBA POPVlMt «o
ütMiiido do quo tomem cm sua» mãos <t atMtônola financeira muls <'o </ii« nunca neaetiá'
ria ii iiiiiiiii(i'ii('i.i> rfe .ni jornal, umn coiin/imlo de operários iiiotalilr^lcoa velo tratar di-
rcttimcnto à nossa sedo a íiiijiorírtnclii dn dns mil cruzeiros, Essa c, desda então a maior
contribuiftlo coletiva realizada no menor espaço do tvmjio.

I6.-H0.00

Conprecnilernm os meln*
lúrnlcos o sentido tio nosro
opôlo u lhe deram umn rea-
posta Imediata. Gonornll/ii.
da umu tal comprccnsAo no
selo dn classe operária o cm
todos os setores progrossls*
Ias e patrióticos, podt'ivmo<>
criar um movimento njuills-
ta ainda mais amplo, em ca-
rôter permanente c nlieerja-
do organlcamento em base»*
novas. Sabem oa tralnlhado-
res, sabem os brasileiros de*
mocratas que nos apoiam:
nao temos outra fonti» de
recursos com que Ir cobrindo
oa edeficits» de um Jornal
cuc ».nuncla a toda puhllcl
ua;)e remunerada que desta
ou daquela forma pificssf*
Influir na orlntação de fide*
lldade à classe operária, no
povo em geral, à pátria que
defendemos com entronhadr*
ardor e estamos ajudando a
construir.

O principal, no momento,

6 vencor ns sórlas dificulta*
des financeiras surgidas pnrn
estos primeiros meses do
nno. Nfto podemos ailmlilr
sequer nenhum colapoo nn
clrculaçflo dc Jornais qiw om
cerca dc do/o anos vôm trlun-
fnndu sabre todos os obstA
culos c ns mais variadas for-
mas dc pressão dos círculos
antidemocráticos c cntWRtils-
to. E esta continuidade com--
tlul umn dns garantias dn

exccuçáo do próprio plano <!<•
reequipamento gráfico, ora
em curso, c da moderniza-
çüo do Jornal.
Em nome dos que estamos
fazendo n IMPRENSA PO-
PULAR, com o devotamento

e a firmeza dc pilmiptos
Jamais desmentidos, quero d<*
riglr daqui uma saudação ca-
lorosa aos companheiro-* me-
talúrgicos. Por sua alta cons-
ciência proletária. Pela sen*
sibllldadc política que seu
gesto traduz. Pelo que slgni-

Ilcn no mesmo tempo como
uuffostflo a todos os trabalha'
dores, como um novo cstlmu-
Io n nós mesmos.

Nosso Jornal, nossa velha
o honrada trincheira náo
cairá, camaradas o amigos,
operários metalúrgicos.

totmtaWtWsm
ESTUDANTES TAMBÉM FARÃO HOJE
NA U.N.E. UMA REUNIÃO PARA DIS-
CUTIR A MUDANÇA NO TRAFEGO ft
PODERÁ SER IMPETRADO O MANDADO

DE SEGURANÇA
neral Vnlêrlo Braga» a ndvo*
gniln Cnrollnn Rctto V.nlnr. o
vereador MourAo Klllio e o dl*
rotor dn EPAL, ôrs-o||"" i>ro"
prlotftrlos do omprôína do Io.
Mello,

SUGESTÃO
No decorrer dos trabalhos,

nnltoti granilomiinto o assem*
blóln o suscitou várlon deb.v
tos unia proposta do flcnnrnl
Vnlêrlo Braga, eom relitç-o n
ComlsKfto do Plnnejamonto da
oporaefto. Segundo a propôs-
ta, os lotnçOos deveriam s«*r
numerados cm um e rtoli*,

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

¦jeiili/nu-M* onlom nn Unlío
¦* Bonoílconte dou iClnuf-
fors» do Rio do Jnnolor, pnr
Iniciativa da Assoclai.-no fjtil»
lural daquoln «>nt!cln*lo, uma
nesomblôla pura tratar dn
quoRláo que a-in iiRltnntlo
lódn nquela uorpornefu»; n
cxperlêncln que protende fa-
zer n Municipalidade nn tri*
fogo ila cidade 0 quo flfòtl O
nliccldii como foporaçflo Co-
plienliaiiii .

Ao ato estiveram presen-
tes, alim de centenas dc- mo*
torlslns e dirigentes das en-
tldadcs da corporaçflo, o Ge
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lAspccto da assistência da concorrida assembléia de motorlitas onfe*«|
rtalltada na União Beneficente dos Choferes '

No flagrante, a grande comissão dc trabalhadores da construção civil, em nossa redação
faziam e entrega de sua contri buiçüo para manter o jornal do povo

quando

Operários da Confiança
Irão Mesmo ao Catete

Decidida a realização da passeata para amanhã, partindo do sindi-
cato às 7 horas — Pedirão ajuda à população — Assembléia hoje,
às 9 horas, para discutir contraproposta de volta ao trabalho

ANO X — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 1G do Janeiro do 1057 — N» 2.015

h fffflrtpltiiw
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

«Voltaremos Para Hungria»
O famoso médio da seleção húngara, Boszik,

atualmente entre nós como jogador do Honved, em
diversas oportunidades, para atender às perguntas
dos jornalistas, reafirmou que voltará à Hungria,
bem como outros seus companheiros de equipe. Ape-
nas dois ou três jogadores do Honved deixarão de
regressar à Pátria. Leia a entrevista de Boszik na
4* página.

Depois de Amanhã, às 20 Horas, o Ato da UNE;

MARCO DE ÜMA CAMPAHHA VITORIOSA
EM DEFESA DA SOBERANIA NACI0NAL

Os_S operários da F_brlc_
de Tecidos Confiança,
em muvlmciilada nanem-

bltia naallziida ontem, no Sin-
iicutMjreaflrmurain a decisão

de realizar uma grande con-
centraç-o, em frente ao Pala-
cio do Culele. Alam desta ma-
nlfestag-o, que ficou marcada
para ser realizada, amanha.

£

AMAiNHÂ NA ABI, ÀS 20 HORAS,
FILME «OS SETE SAMURAIS»

partindo do Sindicato, as 7 ho-
ras, os trabalhadores adotaram

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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SOCIALISMO
SIGNIFICA

BEM-ESTAR,
JUSTIÇA E

INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

Discurso do chanceler da
Polônia, era Wroclaw, nu-
ma recepção a Chu En-Lai

(Texta na quinta página)

Em defesa de Fernando de Noronha, opinam
os estudantes sobre o ato, saudando a inicia-
tiva -fo «Bastante oportuna a convocação do
ato pela UNE»} afirma um estudante <ft
«Essa assembléia significa uma tomada ae
posição dos estudantes brasileiros» •?> De-
põem os comensais do Calabouço sobre a

realização do ato público da UNE
[JEPEKCUTIU favorável

dantes da capitai o ato pú-
blico programado pela üniáo
Nac.o.ial dos Es.udan.es pa-
ra o próximo dia 18, as -0
horas, quando, do acordo
com o manifesto divulgado
pela entidade, os estudantes
farão (Uma poderosa rcafir-
mação de nossos princípios

e convicções de soberania e
de indfepenuònc.a».

Nossa reportagem teve
oportunidade i»e uuordar na
noite ue ontem inúmeros co-
mensais i.o Restaurante Cen-
trai dos Estudantes, na lJon-
ta do Calabouço ,onue ou-
leve expressivos pronuncia-
mentos.
ICONCLUI NA 2.» l'AG.)

Hoje. no Clube Mllltari

Conferâneia Sobra
Energia Afômica

Os estudantes, comensais do Calabouço. quando externavam seu
apoio ao ato público a ser promopidb pela UNE

REABERTO 0 MAUSOLÉU
DE LEM E STALIN

MÜSCOU, 15 (FP) — Stalin, no seu uniforme de «ma-
recliab, continua repousando no seu caixão de vidro, ao
lado de Lênin. f

O mausoléu dos dois grandes homens soviéticos, fe-
chado desde o comêçb de Dezembro último para obras,
íoi reaberto hoje, e as portas se franquearam ao público.

Não se efetuou nenhuma mudança no interior do mo-
numento. v

Hoje, primeiro dia da reabertura, íoi grande a afluên-
cia de visitantes.

O coronel técnico Edgard
Alvares Lopes pronunciara
hoje, às 20,30 horas, no sa*
lão nobre do Clube Militar
uma conferência sôbreíMatP-
uma conferência sóbre «Mat#
riais Estratégicos, Fatores
do Poder Nacional».

Será franca a entrada,

E1 o conferencista utn _<•
mais profundos conhccedorül
das questões ligadas a "ner-
gia nuclear. Exerce no mo*»
mento a chefia da Equine
pe de Assessore-3 Técnicos dí

Comissão Permanente do M-p
tertai e FeSqulsàs Millta»

res no Estado Maior da*
Forças Armadas.

Além do lado técnico, o e*>
ronel Lopes analisará a post
ção do Brasil face o proble-
ma, a importância da Conít11»
rência de Gencora para a pa»
mundial e dirá da necessids»
de de, no terreno da energia
atômica, se preservarem a ta»
do o custo os altos interesses
na cionais. *'

CONTRA A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA:

"Não Queremos nos Comprometer
Em Lutas Entre Outros Passes"

Será amanha, afinal, o t5o esperado dia da exibição
do íilme «Os sete samurals», película japonesa produzida-
por Akira Kurazava e q#a mereceu o grande prêmio do
festival Internacional de Veneza há dois anos atras. No
Brasil, entre os críticos especializados e entre o grande
público, o íilme obteve enorme repercussão, tendo sido con-
siderado pela crítica, de uma maneira geral, como a me-
Ihor produção do ano no terreno cine,mf°fS^^ 

|0PUé promovida pela coluna de cinema de IMPRENSA POPU-
LAR, a cargo do nosso companheiro de trabalho Gennys-
son Azevedo, e será realizada no Auditório da ABI, às
20 horas, amanhã. Os convites devem ser procurados ex-
clusivamente na redação deste jornal, com o nosso colega
Nefsonllntra Costa, das 13 às 20 horas, pois nao serão
distribuídos no momento da exibição.

Na loto, uma cena do íilme.

Caloroso apelo do Conselho da Federação de Mulheres do Brasil ao

presidente da República — Indispensável a audiência do Congresso,
frisa a mensagem ao chefe do governo

Híi poucos dias, tivemos
ocasião de noticiar havir o
Conselho da Federação de Mu-
lheres do Brasil cm sua últi-
ma reunião plenária, aprovado,
entre outras Importantes rc-
soluçõas, o envio de uma men-
sagem ao presidente Jusceli-
no Kubitschek de protesto
contra a pretendida cessão de
Fernando de Noronha acs im-
pêrialistas norte-americanos
para a instalação de uma base
de feguetes teleguiados. On-
tem, a FMB distribuiu à lm-
prensa o importante documen-
to, já entregue ao chefe do
governo. E' o seguinte o seu
texto:

"Exmo. Sr. Dr. Juscelino
Kubitschek

DD. Presidente da Repúbli-
eu,

O Conselho da Federação dc
Mulheres do Brasil, reúnda
nesta capital nos dias 5, 6 e 7

do corrente, cwn representan-
tes de várias associações fe-
miiiinas estaduais, suas filia-
das, decidiu enviar a V. Ex.
o seguinte apelo:
(CONCLUI NA 2.' PAG.)
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E' PRECISO FALAR MAIS CLARO

Enéigicos Pronunciamentos
Contra o Famigerado 9.070

Velhos trabalhadores, com direito à estabilidade, atirados ao desem-

prego por terem lutado por melhores salários — Vítimas do ilegal
decreto operários com mais de 50 anos de emprego — Manifesta-se

aC.N.T.I. — (Texto na segunda página)

1 pn
p _-- pelo sr.

tempo noticiamos a declaração feita
Juscelino Kubitschek ii iinpren-

& sa de 
"Porto 

Alegre. Disse o presidente da
I Kepúbllcu. que não iríamos ceder pedaços do
I Brasil a ninguém e que a Constituição nao
$ permite a permanência de forças cslrangei-
Ú ras no território nacional em tempo do paz.

1 ESTAS palavras realmente representam
1 EL uma vitória do movimento contra a en*
i Ircga do Fernando de Noronha aos ameri*
i canos. Contudo, trata-se de uma deelaraçüo
1 incompleta, insuficiente. Os americanos e

seus partidários, quo lutam contra o interes-
se brasileiro ató mesmo em esferas gover-
namentais, nesse caso da cessão de base para
teleguiados conspiram nos basUdores atra-
vós de uma sucessão de ardis. 11 preciso agir
com todo cuidado ante a insídla dos belicis-
tas ianques e dos conhecido» tycamen» que
se colocam a seu serviço.

COMO 
se tem manifestado a má-fó dos par*

Hilários da entrega de Fernando de No-
ronha? A má-fé dessas pessoas salta aos
olhos.

EXAMINEMOS 
algumas das falsas e con*

traditórias alegações dos que pretendem

a cessão ao estrangeiro de pedaços do terrl- á
tório nacional: primeiro, era um posto de é
observação; depois, um posto de controle; da- i
pois, um posto, de radar. Quanto as ffnali- é
dades: primeiro, era o controle da trajetória Ú
do teleguiados; depois, era a detecção e in- |
tercepção de foguetes, hipótese esta que nao é
pôde ter doze horas de utilização na cam- 0
panha dos entreguistas teleguiados, dada a |
sua fragilidade. Ú

FÊZ 
bem o sr. Juscelino Kubitschek vindo g

a público e afirmando que não cedere- -0
mos nenlium pedaço do território nacional, f
Mas é preciso que a palavra do chefe da na- p
cão, em taí emergência, não permita que em p
torno dela se venha posteriormente armar um gj
sofisma. Dai julgarmos, com a maior since- g
ridade, Incompleta e Insuficiente, apesar de |
positiva em seu aspecto principal, a declara- |
ção do presidente da República cm Porto g
Alegre, sóbre Fernando de No* >.*••*¦»»»<- J
ronha. O povo é contra a en-
trega qualquer que seja o nome
inventado para mascarar a
ocupação americana de territó-
rio brasileiro.

m
mmmmtmmmm iimimmwmmiaam

MARCENEIROS CONTRA.A
ENTREGA DE F. NORONHA

Os operários marceneiros, que aparecem acima no clichê,
quando falavam, em nossa redaçSo, ao repórter, lançaram «en
enérgico protesto contra a ameaça de concessão de Instalação
de bases de teleguiados ianques na ilha de Fernando de Noronha.
Disseram que, nesse sentido, já enviaram telegrama ao presidente
da República e ao general Lott a quem dirigem mais um apelo I
para que ouça os reclamos do nosso povo e mantenha a Inte-
gridade pátria. Fizeram ainda outro apílo dirigido aos seu»
companheiros de corporaçüo para que igualmente protestem contra
a tentativa de entrega de parte do nosso território aos lmperla-
listas norte-americanos.

NO I» ANIVERSÁRIO DO GOVERNO J Kl

Levará a C.N.T.I. ao Presidente
o Pensamento dos Trabalhadores
Será entregue ao presidente da República

um documento contendo críticas e reivin*
dicagões — (Texto na segunda página)

COMEMORANDO o quinto aniversário do Museu de Artt
Moderna foi inaugurada ontem uma mostra do acervo do MAM,
á qual compareceram diversas personalidades do mundo das arte»
e letras. (Vé-se na foto, uo lado dc duas belas jovens, o poeta
Manoel Bandeira.) A comemoração do aniversário do Museu,
centro dc arte c estética contemporâneas, marcou lambem a aqui-
ição de trabalhos de Fcrhand Logcr, Glci~.es, Maynelli Max

lirucst, Emil Noldc, Tamayo, Maria Helena Vieira, bissière Si-
nuciros, Lipcliit:, Agan, Amai, Duincsnil, Fautricr, Milian John
Morris, Poliacoff, Portocarrcro, Redòn, Rotco, Ubac. Livio Abramo,
Aldemir Martins, Darci Valença e Sansão Castelo Branco.
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A cnnlculn qua ohrtua a citladn afuaenla da CAmara oi

poucos 1/1 putâdàt ,-ini su encontram no Rh. Dln a dia diminui
o HiiiMi'1'ti do» gue comparecem ás rcunlôv» do clubinho, Nn
tarde ds oniem /ni un*'wiliitla n compareclmento dos deputados
Citar Prieto, Otthrio do Carvalho e Brúui Mendonça.

XXX
listão na clilmle e n.lo l/m aparecido nn Pttldelo Tira-

dente» tu deputado» Murro» Parente, Otlialão, Carlos Corvo,
ftário Martins, Aarão Stcinbnwh e alguns pomos outro»,

íovirolro, Pnsmiu por estn Ca.
ciiitl A caminho tle PArto Ale-
die. O seu rrlniórln do Ilibr,
jfl rnlropiit A Cnnvs«ílo Execu-
liVu Nnc unal do PTB, no que
ne diz. r- um ti i¦•iiiivnto que c",-
tA tendo r-rnnde ropt rcuisSo nu
•io*ii dn partido, T'mo« o (fo-

O preilifcnto Ull-si» Giima'
i.li • reun-..sou chi tJfio Puniu,
ao iiu,, consta p.iru tomar ni-
guimis proviUôncioi rt-ltuíva»
Diante &» i |el{CM dn Mesa. quo
i(4 procossnrfio um março, Tam-
t-t.n pnra verificar cm que pó
se encontram na muniu* iiu
paia, • • •

Diu •iitrevlitit o deputado
CiNiir Pr. et o, v nrdonailor tf.»
tjin niovimcnto pro uplloaçflo do
ciiifi..! ilii rodízio rn s p...iu.,
quo o PTB tletem na Csso, nvis
ao rcdizlo oxtonslvo a l d\.ran-
ça. D.s.i,, entro outras coisas:
é (avornval an csquaitin dn "pa-
iCltlcnclo"! nflo 6 rruid.dyto ao
posto do 11.1, r d:i bíncnan i- sc

H*ír apresentado o sou tv m.. do.
rimara lía Ini i-rip lio:ir.i. mas.

\o seu candidato f> o rfeputudo
Batista Ramos, ai ás, segundo
0,'s-te, candidato <n;l-, conta e-.in

!* apoio i'.o sr. J-Cm Gouhrt; c
pc'a entrega dc Fernando d.*
Noronha «os americanos e
(ii '.i i;ii. GJSll t|lK'..|ão d ave SOI'
resolvida cntrQ l!;e c JK, que

{o Legislativo nada trm a vir
ei m o csso. Ao terminar n m-
trivisia comtjntnva um co.cin
u scmaliiançn r.sit"» o moral queliá nntto d diputcdo.-faüenrJul'
ro e um CaiPllnc rabo-fíc-pülxe,

PAGINA ,2 IMPRENSA POPULAR 16-1-1957

mm o eii iiiii:ZU CUS. K SEG13SÍ8S«£!ÍI1B
MANIFESTA-SE A CNTI.!

Enérgicos Pronunciamentos
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Enírglco» proniinelam.-ntos do-i| Recorreram através da Slncll-, seus companelros, por toroih dsdo pelos tiat-illin-iorcn. no-fio

riu remo», brevomcnlo, um r. su
mo.

e * e
wio Insistentes os runv-f,-*

dp iitio o Froaldonto Juscelino
Kubltschrlt rílo conclti'11. o nr-
1't.c!" dc FernancTo ds Noíonlin
i testas tiniu ultimai semanas
no tnís. A |t5:c do mio nfio n-v
ci-rslta nuvir o Logíslntlvo n!\o

I i.starh n^r^rtipdo multo ao f**u
larn d"" m'nç!r0, ei-p-ye-filmente
rensvol ao o-lftr da perigo,...

Cltegam nni'c'n-1 de Alo-rôas
dn que o Cel. Hcndquo Ocs!,
em comando Et-cli:.tio cm Ma-
colo, c.itirla sondo Insistente-
trminte conv d-tío narn apre-
scntnr-so candidato A deputado
Ird. ral.

• . •
Já sc encontram ftn mitos

ao di putacfo Sórsio Magalhães
r/urcecres ds nlsuns juristas,
t-t-latlvamentc A qunP.dado dc
um ou mais d pulados para Im-
pefrnrcm Mandadíj de Srguran-
ta contra o Executivo, n £!m

O líder I-Vrnnndo Forrar!, no ue f,,.c „ cr.so de Fernando dc
qui, so ni rma, r.no_ retornará {Noronha scJa levado ao Lcgs-"" '.-.livo.

linballiadoica conlra o fiiinlior.i j cato, A Jtistlçn, tendo gan.io do
tio decreto 0070 foi em que so causii no T8T, p.-rdentto no TüF

iimerito Im nosso poder c datiticonaUtulu a movimentada o con.lc recorrendo, luvonienituto Tri-
corrida reunlAo, ontem realiza» I bwinl Pleno, onde esperam «••:
da pelo b.iiúicato iin.-i mirconil* vitoriosoa, pola reolamatn direi-
ros. ii-n tbjcilvo im o de apre-
cl.tr a slUi.itlio dos n :-nt-.:i nu
demilldai por terem pmlli-.pn-lo

tos ll:|iiidi':i o d.; todos Justas.
MAIS I)*.: S3 ANOS

As absurdas InjusU-jau provo

tt,, It o antes do dia 0 ou 10 do

da última greve d» corp:rnotto oadas pi*:o famljerndo decreto
por ouniüiuo de silnriti. S.soi foram enírgioanwnto dc; -nela
toilos o;iJnlriw8 bastante nntlso.s, das durante a rcun.fto, entro aamuitos JA cam estnblJltlntle, qt» quais a da t.rcm vários marco.eciao nt.rntb Mo deseinpreso eu! nelros dontitldcs mais ds 25 e 3oobrigados a foscr biscates, mios do s:rvIço ccnecoutlvos cm

«NAO QUEREMOS NOS...

nr, Anartlr Pires Fcrre.ra, pro» ] sontlclo, foi a criaçJo dos Oonso*
slãcnto do sindicato dus vidrei» i llios Regionais da ONTI,
ros, denunciou quo vários do» Tamliim teve nn reiinilio
s:us compnnlielro, r^r terom par. dirlginit, sindical baneário íl»
partccipido do uma grevo rol-1 ,|cu Manso VUira, mombro dn
iMiiilcindo aumento do salário.' rjlrotorla do nou einuícito.
foram atlrsdoa ao djacniprogo, \
in-joia muitos contarem JA con

IMO HOJE AO GUANABARA...
¦(CONCLUSÃO DA V PAO.)
élmbollzando o» ijüo Sntotn
ponto final na r.'Minil do
c!o li.n.il e os <|i.i« foz "in pon-
tu f;.-.".' r..v Castelo. I5ii':mta

veículos estavam trafegando
com o aparelho de Ittzea em
bom ckI.iiIo. i.íiinlmL-nii1 o tu-
tm de descarga, ao contrario
das nli.-.iaí.Oeo da Fliwallzfi.

coito ejpaco de tempo | c3o. Um orador cliorjou rres
quo, secundo o autor rf-i pro-
posla. não haveia COliJlIÇÍto
p^lo centro da cidade, oi lota-
çc.~s com número um tí^vt»-

mo a alirmar iue um moto-
rista íòra prc:;o ;-or nfio estar
cm dia com o IAPETC, o que
constitui enorme e escania-

riam fazer o percurso atra- | losa Ilegalidade,
Vessando o centro da ctua*-.
Ko outro período t]ut-, se*
gundo o amor ua profiostt,
í caria escasso o transporte
p£*!a Avenida, o., lotaçfit-!! nü-
rricro dois supririam a defi-
ciência.

O MANHA00 DE
SEGURANÇA

Os Jornais noticiaram ante-
Ontem (;iit! us motoristas iriam
fi^rrscn!!>r mandado .<- shjju-
rança contra a «.operaçío no-
pac;?!';..nn>. A propósito desso
•noticia, o sr. Hugo Tl.nnip-
con Flore:;, dire'or do Dt*par-
tamento de ConccssStís, decla-
rou qne aos motoristas nrm 6
dado tal direito o al-^-on rè"-
Se sentido que os «chautftiírs*»
liífioidetom licença porrpaften-
{tp. A ô.-isc rosoeito, a advdj:P-
da Carollna Solto Maior afli-

jinoii com ênfase que aos mo-
toristan é dado o direífõ do

NA UME
I O estudante David Evans,
reprejentante da União Metro-

I poiítana dos E-itiidanto.s, em
discurso que íôz, disso quo a
entidade máxima dos estlld.in-
tas na capital convoca:;'., ua-
ra hoje, uma reunlAo '!e ro-
presentantes da iodos cs di-o-
lórios estudantis cariocas para
um debate do problema t* pa-
ra pedir à Municipalidade ai-
f-urnas CJtplicaçõ23 que aiiulaf

j restam com relação a dota.
lhes tio plano .-operação Cf
pacabana».

í NA PREFEITURA
Com a palavra o wioa^orj

Moiuâo Filho, propôs que or, I
, motoristas fôss:*]!, hoje ao f

Palácio Guanabara, às 15 r.o-
ras, instar junlo ao preíeito
Kogrão de Lima paia «uc
não ponha em execução o
plano, nam mesmo em cará-

Impetrar um mandado de st.-- ter de experiência. De acôrlo
gurança preventivo.

Tambám vário*; oradores fi-
hterám referencia ao problema
ida apreensDo de U0 lo-açõ.'.-,
ontem verificada, dizen-lo tra-'tar-se 

tle simples persegui 3o
contra cs motoristas. Vários
sutros sustentaram que os

com o que esta informado o
vereador pesseplstu, o prefei-
lo terá cm suas mãos o plano
exatamente ás 1G horae, ra-
F.ão por qiie os motoiistas d'«
vem comparecer cm comis-
são impreterivelmente às 1D
horas-

(CONCLUSÃO ÜA 1.' PAG.)
a;n'-,or Prcaidcnte.
l.m face co pedido d: con-

oesiao ua Ilha tio iTernande de
Noronha paios tUou-js Unidoa
da Amírica co Norte ao go-
vérno brasileiro, uara ai ins-
talar base experiihchal do
piujjt>:.s teleguiados, as mu-
lheres do Lrasu n..o poiieriou-
calar si;a apieensio e ansu-
dado diante ce medida que,
se ei..indo, vaia nus com-
promoíer .r. em - cLavelmento
er.i queria que nao tjesojarhrs.

A P-jdsriçfto tíe Mulheres'
do Bra.s.l zc.andj pala.) aóixr.i.'
ço..-; tla.i nuiliieies, 110 a.nt.do
üe asjc^nr.ir unia vioa de cal-
ma o felicidade a seus lares e
s:u.-» íi.hos, apela a V. txcia.
para que; corresponuenuo ti
confia:;?., que dopesitaram cm
v. excla. elegendo o para dl--'
rUir o d-at.no üe nosso pais,
defenda a inie_*nriadc de nos-
sa Pátria, 'mpsdintío que te-
jamou orrasindes u uma sucr-
ra que liaria a misêr.a e ade-
vaslaçáo a uo.» .03 lares.

Os lo^iiet.s tclcsulados sflo
terríveis armas dc destruição
indiscriminada que levam os
liun-cvcs tia morte e üa dca-
trutçSõ a populaiçõcs ladeie-
s.!, não poupando vellics, mu-
lheres1 e cr...nças. As mulhcres7
bráallVlras nAo querem que
no.s.a esuto e no.«a tcr:a re-
jfnu atingidas par tão taai-
ve.a anr.;.:;, mas não t|iirrem
tamb.m c.iie tia doh.;o pafs par-
tam t!.».!'! armas pnra destruir
os laie-t c matar oa filhos àc.
outros mulheres.

Se riòssa querida Pátria for
atacada por ipiem qu r que
seja, nós, m'.:lhcrc t, tainb ni a
defenderemos com toda a eo-
rasem c sem medir sacrlffclra
honfíindo a tradição ('a mu-
lher brasileira; mas não que-
remos nos comprometer a ser
arrastadas às lulas entre ou-
ti'00 p.l!.'*.."S.

E nem so por sentimcntalis-
mo tio. muliieres e m:.es nos
diiiiúmos a V. Exe.a. coasei-1
entes de nossos d:veros ri:
cidadãs a qu.m é dado parti
cipar da v.cia poliüca da pai ¦
resiisiiainos, em vigilância ú
no^sa Carla Magna, que a

coiicci.3io da Ilha rio Fernando
de Noronha ou d- qualqüor
outra par.o (.0 t.rr.iu.-io na-
cional, coníoime 6 pretCidl-
au, ltro iiu,iuiii.u.ii.e u üòíu-
Uiuiçúo JJrns.leiru, que a.,jim
rc^a: "k üa compoulncla e.\-
cius.va oo c0.i3.cv.1j i.u.ior.al
au.oiiiar o l-i-.,.ucn.c ca Re*
pubi.ca a permitir que íuiças
ta-IUIloCuM UUlU>..tlU pf.oter..io.-.o nocical, uj, por11U1..0 do Kucr.u, noie por-
nuuetam w.iipo.ai.ui,»-.ii(.".

Tào elevauo p.tce.to qucidL pensa quaiquer aiiaiise não
P^mo b-t p^vo u u.ur61tjj, poia
ren.ie a tOUsci«ncia pau-.otira
do no^so povo, moselada na
tiav.iç„u pucnioa oo Brasil.

As mulheres brasile.ras não
poderiam viver traiiqudaa
com uliu tasa de pruj.tils tele-
guiauoa em luniioimiiíiitj uo
so.o paü-io, porque iaso aerla
uma pciinaueiiiti am-aça à
p-ü e uiu compronilsao anua.-
pauo oe porucipácao numa
uvt-muul guerra.

Aa muiiiercs brasileiras
ap.lam pois a V. E-icia. pira
que convoque o Uou-p/esso Na-
cional, a i.m dc ausculiando a
opinião du povj co Bras.l ca-
mine c se manifesta sobre tfio
anj us ila 11 ie problema.

Oonflantea qu- V. Ex;la, sa-
btri deleiiüer a scberànin e a
bia..ú.s.i do Brasil e a tran-
qullidade dc nossos lar.-s, rea-
firmamos uesia oportunidade
oa íios.sua ma a elevados pro-
tcioa ue consideração.

Rio de Janeiro, 7 dj Janeiro
de 1857,

Ass.i Branca Fialho,
Presidente"

Sá para vosa
Oterlã uc Ano iiinü de

Atmmiy: Calça t.Yititil Nuvu
AmCricá, CiJ •.Till.uü, Caiçn
Nllord, Ct S 'iuu.uo Calça do
Tropical Urllluínlo, Cri ^ao.uu.
Caltju t.e Cumbiula, Cri aOu.llll.
Calça Ailiine, Crt 'loü.uo. Calça
ti» Puru LiMliu, l.'ii 4ÕU.U0. Kua
da Alfüiidet-a, DIS - I." un-
ilar. ltuu \ iniL- tie Abril, 7 —
l.iijit. Nu 1'ciilut il ltuu Jtiuê
1M11111I1 in. iÜIU-A. I.ró,'as espe-
ciais paru UuvtMUlçUun a.

mala do íi3 anis do serviço. "II
m.íiiwi companheiras, que on-
iit.ikiii para 0:1 ojua empresos
CIU 1UU4" — .-.ilifiiiJO ti.u uíoulo
Píi^sadc, pcriuuioj.

A O. N.T.I.
Prtsentps também c.;tavam os

sra. Uloclecano Cavalcanti c
An Oamplsta, rospcctivimentV,'
presidente o vlca-presidenie da
d.Vi, qu-i h.,)..Cv.ii'.im inteiro
apo.o à ui.a |> ia rovo^ação uo
u.ohi. u sr. Ari Cam,..s,it, poi {
caempio, üepoai uo i.iaiutc.s.ai' '¦
va.mcr.iCinc.i.c a e-a posição, sa-
l.cutoii que uupjioanio passa já

VENDE-SE
UM IEHREN0
Vci!d.*-se ura irrreno dc

2-ia.i. x 58ins., slt lado o rua
Clara dc Araú.o, cjquino de
i Ilida franco *- ti.i.o^ao dc
Andrade (.'«¦ Ar.:ú,o.

\i' um ótimo pouro para
liutaloçCo t!c qualquei e&pccle
d» Indústria.

Tratar com o sr. Sct.crlano,
diariamente, na Praça ü..o
dc Maio — Rocha iMuuuda
— Ü..,lrito lcleral.

'MARCO 
m UMA CAMPANHA...

ti. ...14 I.. .•.,..) ÜA 1.' .'.ni
TOMADA Dà POSj.Ç.10

PAIS SOBERANO
O Lj.uti.iuii.- iíoaorlo IK-n-

PAUIS, 18 (FT) — O rAillo do Cairo enuncia tiue nuas ns ,um.
luinlii... ile -.. ,:ni... iiitin'1-..i-. n iitiji. ,..•:,, tpie ii|ii.iiiui iiii i.uii... naiS.
..... liitiisliiiiiiui-sv .iiin-iiiitiiiiiii-iiii'. cm siiiifiiuiii-N iiiitiiiinii,. 1 iiiriii,
UU lll|llllllll' lietls 111 üm Ins llll ülllltl, ..•*>•',

.',, niiiiiuiiililiia ile --.> r.uni., de nni'lim«lltlnilo *>.11.<n,*. 1,,t . ,,
francesa ou liiijfeaã, deverão cotiiormar*io tniiiiit-in com oitã modliisiiiiis ¦ ...» im, li. i.ui.Li cum um |n 11.11 tle ni.- cliiru unos, seguiu Io „'i-nussiifii.

O 1A1II.1 do Cairo 111111111 i.ui Iguulmcnlq que o Kuveiiiu nalntli
rn... H uniu lei lluu -i.niiiii 11 <i'i:ii-ri.'iivAi>* tle I...I,,. us banrosfiiniii-ii-liuK tltnliii tlu rlncti iuiiís, O» Caiicoe iiertvnrentes lis «nmf-is¦ ias hilmlnnn tiewi&o, ivituiidu o lAtlio, conforfnar*io «un. .n. • ,1,,,,.,,,,,mui .1 nuvit lei

0Pf;R\RI0S DA CONFIANÇA...

ry, a;:oi..tli) por seu co!i'gi
Falando ii reportagem, o 11'rnnciBeo Outjuo, co..iu os Jo-' mais caudou 11 íca.i/iição 'c

grdiido n.o púiil 4'o anunc.ada
j i*4!ia üísK. — Penso quo c>

no ato — declarou — turi urn
grande slgiullcn-.flo no n»''

1 tango no esclarecimento da
opinião pública.

t»iia.iLo u qtiastão da ccssllo
do PemariSo iia Noronha, éie

I toi bastahto incisivo, ufirmin
do:

1 o pais devo s.-r sobi-rano.
t./. j.iilhU 'JtiliAl.

| — Sou contra a oiiircga dp
I Fernando dc Noronhu u qual-
quer potência estrangeira —
op.nou o estudante C-iiuItt-r Ga-
ma t\i Oliveira, louvando a

, convocação do ato público [o
ia Unlao Nacional doa Estu-
dantes.

— Creio que essa — pondo-
roa — ê a opinião gnal «li
todo o povo,

COMPETÊNCIA DO
CONGRESSO

O universitário David Torso
tambám declarou-se favorável
11 realizarão do ato público da

acaucuiico Vt-iiiio.i i*. ....j uo
0«.»«-.iii, SJCáVsUiiO UC ..iwii.b*
U-.iL.a i.a Li..., v Lt-hiiucuo ii*
dor cSiUüaitiii, naj (uuo.iciíu
81*11 apo.o u iiiiüiuiiva tio Or-
i-.ío iii..;.i..ni uos univorsttu-
i',os braa.lo.ros.

ju isiü\a tardando o
pronunciaiiieiuo uon 1 stu-
üa.itcs un ívlat.ão un prÒJie-
mu iij KernantiO ce í.urúiina
— aiirinou. cs^u usscmbié.a
da UNE visa 11..0 so escia-
recer ao povo — acrescén-
toa — b^.a corno síí^-íiíj.i.j.-i
u.na tomada tíe posição tios
estudantes brasilciios, que
demonstrarão quanto smã
prcjutl.c.ai u entrega de
mesmo uma pequena faixa
de tciTu do Drasil a qualquer
potônc.a estrangeira,

CAMINHO ERRADO

Faz-se necessária «
unlao iloa ealudunlea u tra-
balhadores — concluiu Ineí-
sivamente o unlvcrsiíàrlo
Wiison Primo — para for-

o governo a não trilharçar o governo a nao trii.mr i,*;i-, cm defesa de Fernando
(Y.s!- caminho ernulo, qual j (\0 Noronha. Referindo-se .t

qu

lmm>mJ»»m-^>'V-~*~-m--*^t-~9''la^^m^-timim» k ¦ «T »WSÍÍ* I I ' fl' «MHIi -W HIM L-T"..'.. :J!»Cr^I^UI^*Ktft S-Jg *3i»*M*í^«»»XiL Vir? maOmS^mtlStmmSSWSmím^^

se.;a a enirega tia 1'crnnn 'o
da Noronha a um pais es-
tratigelro.

ATO OPORTUNO

— A oonverarão d3 a!o
ibllco pelo UNE e 1 s iah-

oportuna, porque p*.rml-
nue o.., esiiiria '.les sa in-

UfflNHQ BRASILEIRO
^TÔNIO CATtlPOS

ITnltío ynclonnl pnra BmaiieljJti- Lima cum o transporte no Rio
fão de iuis.su 1'úliia do iuuo doa Ue Janeiro,

trubU a v mutioitüliü*
ilIlpLl tüllülllel

SERÁ 
multa presunção de

minha parto, quçrer ln 11-
cur u fuiiiiiiliu uu revulu-

Cfto brasileira, purque, tenho u
Impretíiiilo que Os.se òumlnho jA
estA sendo (rlllmdo, no Barsll,
áiravèa da união do todos os i>a-
trlutus, pura u gritiulezu e oiliun-
clptiçilo nacional. Mula adiante
vou eáforgur-me para Jumlílcar
a, tnlnhu tuse. Pretendo com lãlo
ver s«r cuiiam-ulm.is untrur nu 11
debato mala conbtrutlvo, capaz
de nua ujutlai' u Introaar com
mula üecluflo nu ilea. nvol.vimentú
¦ociul, econômico e político quo
¦e processa em nossu lVtlria.
¦ Peco quo me critiquem, maa
Btto me tlealsllmulein, pontue 11.10
«ou nenhum jornalista ou esct'1-
íor. Ap;nus ipiei'0 cqnieçai- a ex-
ternur oa meus pensamentos, dur
¦.ígumas cuiiti-iliuli-Scs o réeêbur
nuilio esclarecimento.

! Com d contribuição do XX
Congresso c com a realidade dos
íatos une ns processa no Uru.-li,
csiamoa sentindo' une algumas
dua tosca leviintiulas pelo nosso
Pr.ifc-iumu, estilo superadas. Pro-
cisamos ràpldameníe mu-lpr, du
tática, para podermos ujtidar a
Imiiulsioiiur os acontecimentos,
para Impedir rpie sejamos envul-
Vidos na Intriga e nu desordem,
ambiente propicio para levar o
pais à guerra civil. " • •

O momento exit-e de nós uma
política clara, alíerta e bem de-
tinida, no sentido de conseguir-
mos a todo Iranse, a unlao de
todo o povo brasileiro, em torno
de certas medidas concretas ja
tomadas 110I0 governo e junta-
tneiue com outros partidos, cias-
•es e camadas apresentarmos
novas persp cllvas e n mobiliza-
çao geral paru upllcâ-lus tia pi'.'t-
tica. Só assim, sairemos do uni-
bícnle estreito em que vivemos,
Banhamos eutlu vez muls a con-
tianen de nosso povo e nfto trai-
remos os interesses da classe
operária; principalmente se en-
veriKlunnot. pelo rolòrçamento
da» Empresas de MoiiÜpuliõ Ks-
tatul Jl exislenlus e ahrirmss
perspectivas puru que o gov.vruo
transforme em Monopólio Esta-
tal todos o* grandes empreeiirll-í
¦nenlos, no lnteiísses do deeen-
volvlmento econômico do Puls.
JOxemplos: Petrobrás; Siderurgia
Kaclonul, Eletrobrao, Atomobria,
•te. Ao mesmo tempo, procurar
•ducar s orientar o povo pura
»elar o patrimônio du Nayilo,
•m vez do depodra-lo, como: a
Estrada <)e ITorro Central do
Brasil, Leopoldina; Fabrica Na-
Cional de .Motores, Lloyd Bi'd-
siliiiro, etc. Nos Betados e Mu-
jiicipios, todos os cnipreenülmen-
tos que haja para sei vir o P.ov-i.
deve haver partici|iui;ão. dc .51%
de capital du Kstailo ou du Pre-
leitura a exemplo: do que pre-

Km relação ao Governo quo ai
esia. que íoi eleito por classe
e camadas us muls heterogêneas,
sob a influência de um desperta;
anti-tmperialista, democrático e
progressista que empolga a na-
çao. É um governo tia burguesia
nacional, tendo em seu selo
elementos conservadores e mus-
mo reaeion.lrios, mas também 6
composto, em boa parte, tle ele-
mentos dispostos a lutar paru
quu o Drasil se transforme numa
potência capitalista de primeira
grandeza, Isto eu ja nao tenho
mais dúvidas e vou provar com
dados concretos:

1.°) — O governo, através dos
srs. Juscelino Kubllschek, João
Goulart, Alklmlm e outros ro-
presentantes econômicos, vao
aos Estudos Unidos, entabolam
negócios com os Norte-Amerícti-
nos, aceitam as vantagens, re-
pelem algumas restriyOes e om
seguida seguem para 11 Europa
e entram em entendimentos cum
os capitalistas e governos: Fran-
cês, Inglês, Suíço, Holandês,
Alemão, Japonês; retorçam in-
clttslvo o comércio com a Tche-
coslovaqula, Polônia, Iugoslávia,
China Popular, Finlândia; etc.

2.°) — A denúncia dn acOrdo
dos minerais atômicos, foi aco
governamental de coragem e 'iu-
duclu; foi uma atitude frontal
contra o imperialismo.

1") — Internamente, tanto o
Congresso como o governo tam
dado todo o upoio à Petrobrás,
.1 .Siderurgia do Volta Redonda;
Instalação da Fábrica Nacional
tle Àlcalls em Cabo Frio, fator
decisivo pura o desenvolvimento
do diversas indústrias básicas; a
Fábrica Nacional de Motores co-
meça a produzir caminhões gl-
guntes de grande segurança e
velocidade; crédito puru o rea-
parelhamontri de toda â Lèopol-
dino; compra do novos trens pa-
ru tt Central do Brasil, etc.

4.") — O decreto e o inicio da
barragem dus Três Marias. Isto
para mim, valera um Programa
tle Governo, a barragem do Itlu
São Francisco, uma obra de 8
bllliCos do cruzeiros, um vo-
lume d'água B vozes maior do
que a Haia de Guanabara, Isto t'-:
20 milhões de metroa cúbicos.
Tom duas finalidade» a represa:
regular o regime d* cheias do
rio • facilitar a navegação do
navios de grande calado. O apro-
voltamento do seu potencialhldro-elétiico; a modificação
completa da natureza em clima,
vegetação « fertilidade do solo
ein toda aquela região. A irriga-
çao doa campos, facilitando a
agricultura, sorA. uma verdadeira
obra revolucionaria.

?•*) — Reforma Agrária. Esse
governo ja esta fazendo uma ex-
periíncla da reforma agraria. Já
foi distribuído nas margens do
Rio üão Francisco, -lon mil -u
quelros de terra para COOU ra

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exciusiva responsabilidade üe seus
autores.

rccelu de expor as nusaas dobt-
lUiaüea publicamente paru q..u p
povo aa julgue. Ai de tiuetn puii-
sur em ulmiiiulr a estima do ))¦-
vo por Prestes,
•JumitO Cuiural
piiiures, purtiiie, estilo ai us co-
imnti.stas, simpulísances e multa
gcutu Uo nesta u patriota tmo não
fcsio comunistas, mas eõtão pi on-
tos pura utHuUiiCi- ludo esse pa-
trlniüiilo iiu i'uvo. 1 'restes 6 Uiii
i.tiur, a própria reação reconhece
essus si.as íiualiuades; ugora,
Úiíüier cuin miuir culto ÍX persa-
naüdude eum as tiualiilaues
Inerentes dc üoterminauos mui-
vmiios na história, c ignorar u.-
uu o pruceytíu uo ücaénvulvimeiiLo
ua humanidade.

Atiüi nu :,il, precisamos é de

U-J Ui.il
«t.iU UJ ilW.u^. \J

•*->k.
.ui

o garantias. Agora o governo tlu
..liuas Gerais, convoca uma uo:»-
ferúnclá puru discutir unia re-
forma agraria pura Minas, In-
clusive com n partlcipaçüo a«
camponeses pobres,

tíe õs.se governo anula pede
rOütricOes íts llberdudes e às vè-
zes cede cm relayfto às lmppsl-
çêies uo Imperialismo norto-amo-
rlcano, e porque n.lo eslíi lendo
um apoio tranco, cluru e doei-
tildo dos Partidos políticos e uus
cãmadau progressistas. Mas, sen-
te-so que êle tjuer êste upoio
através das maniCostayCes pú**
hlleas: do General l.oti, do I'r,.--
sidente, uo Vlce-Presidente, Ml-
nistro tio Trabalho o ineluslvn
tio grande parte de t-leinentoa dos
1'uitidus qu» apoiam 6 governo.
Bs.toú eácrevenrto *'hím* ttrtliro
ijuando ouço o discurso ile »Iusco-
linu, diüentlo: "Ajudai-me u lu-
lar pe.o JJr.tsil".

KÚS 03 COMUNISTAS

Em relação a nós, eu tenho a
ImprcsEnq que estamos u dehla-
terur fls vezes com doaesptit'0,
sem razão, porque esquecemoK
que ostamos com o novo, com o
socialismo. Que os Imperiallstas
gritem, esperneiem, caluniem,
ameacem, 6 justo, porque o seu
campo do ação esta so restnn-
gindo cada vez mais; 4 uma
questão de vida ou de morte pa-
ra buus existências. Mau nôs, que
temos a certeza que não ha fôr-
ça capnz.de razér o socialismo,
pelo menos, retroceder, Dorqus
vamos ficar numa auto-tlage-
laçao, quando aqui no IJrusil
nòa temus todas aa condiçíiea
pura impulsionar o usuenso pio-
gresslsia do nosso povo; prin-
clpalmente agora nu ura da cner-
glu utOmica o quando nôs nein
tiliegunsus a aprvvoltar ulnda , ,, ...nossas poaaibiliilades hltlro-elé- ^'a u^r^t^u/w^.üotilcus. lltiju a e:;Isttnciu do so- i.ufa. t,ona.i„ei.ua que o^i.^a>uiii
flullsmo 6 um tutor tlelerminan-
to pura a gmuntlu da iuiiepon-
tli-neia dos povoa coloniais • se-
mi-coioiilitis.

A energia atômica em mftos au
U. U. a. B. é uma garuntla parua Paj • o Progresso da liuin»-
nlouds.

Fazendo um retrospecto doa
nossas atividades, vamos ver quoaqui, fizemos multas coutas
erradas, mas não foram com o
objetivo de entravar os aconte-
clinontoa o se os entravamos, foi
porque não tivemos capacldado
bastante para manejar e ampliar
o Marxlamo-Lonlnlsmo fls nos-
sas condições objetivas naeio-
nals. Por isso não devemos ter

telreiri desde o inicio tle sun
vala -Hibl.cn tios grandes
probíomnn nacionais.

Ks.-.a aí irmã <,•.". o foi feita
po:o acndômíco Valdir Cur-
dovil PIros, secretário da
União Motropolitu; a dos K;;-
tiulan'.;:;. tjue nerese n.ott:

— No caso presi ntü, ra-
tifii-íiiilo opiniSo emitida an-
teriornisnio, suínos contra-
rios a cessão i.c- pon.os (lo
tovr.tóiio nacional a íjiial-
quer poiôncin osirniigeirn,

! A EXPKUIÊWC1A üE AlUAr-A
I — Não podemos tnciiitlli
. F>.i'iiaii(iu do I." jYonha ¦¦:.! ¦ anift-' 
ricancsl poicjue mo •>,) sorvi-
r.a para, 1,;ii.u i pout'0, acon-
luar sua hegâinon ;i sobre no-i-
:;a paia — opiiiüii o estudan-
ta F.oderlco t-Vaga de üiivci
ja.

— Trabalhei pura os ameri-
cano:; iu território de AnianA
-- aíirmou — e pu ;<> ennsta
tar quanto ôlas procurain ros
colocar em Sígundo piano. Não

us dirigentes ,io devemos ceder vantagens --¦
os Jornais i'i- coilCUill — CJUO s.i vôm au-

menlai' sau predomínio sobre
o nus-.u pais.

lti iUl.Uà s.U.iiti-
W.. Vou v.ilu.,.4..... U,0^.,„. u i-.u-
,'. ut Uiiot-t-nua uj i . U..11»,, ml-
¦.i-jiiUhiI^íuc' u. tav.siii-.itUO ,0. Uv.ilv.il-
LiU Li-i. jt-.sli iC útl !'<-.,it-i. u^uU i..i-
p«,i'iaUs>vU i>U fUinilit-iltlJ li Úut iLO.t'
tiií iciiU ,a Uibuiii«,dvuU ua í-*.i.l...-,U
itULlUtiai UkUtm. tuLiUiU, l.uij bUlViU
i'vi«a ucsn.uscarur os luscisias ui-
UiUv-t-tUsi, UUbjyWi^Ur llUt» eÜiilpsJ.lU-
tícs o itíU unc.bo a terra e niuoviuf
u Liasse upeiana a mtjvuriaiiuiu
ua «uu liUcian-aU ilua ti-tuvuaciivuS
ue Ulucpv.iiuciLCia XSaCiUilUl. i»uid-
itios scíiiv.c Luiuru u buetTu ue
iuj-iuu u yciu i'«*•-' iiiuiiuiui. ijiütí-
lUiitus o niuv.siit.iuo uc 1'cpUisa
LUiiuU u tiaui-.atJk.ib.*iO e co.ib.-oui-
illOJ LUül O «,-uiü UO ,untJ uiubuci-
iu, Uma x' uivu i-...ijv.uí*jiuilt»i,j, j^a-
IU U iju.upu ».!..»• V.OU..U U0 (.itt.itiQ
O Wubl., IUsUiiuu UO luuvi uut.
ÜÀUt'Uli.Ui) IJUii «.M.,n*tJ'Ui"Ulá u iu.Kifl*
HlO UO b.il LO»i*. .'U.,iUd Vi.U..u..OS
uu mo **ttit.iihtj ue tiiu«s.ii e uu -í.b*
bi-.'iilUlCiU tuua.iiuuHi,, ,,u tu,.ii

Ano Csovo Pragos

No Ano Nui o Amatiry* con-
tinua Ven..'.ndo por preços ve-
lhos. Blusões de ü >-.-.. ia xutlrez
CrS lúU.üU — lüii.UU e 'iOU.UU
Lllusões iiemher u CrS su.uo e
unia fcjiauüe varierlaiie a sua
escolha. Itua da Alfândega, iilü

1." antiar. lluu Vinle tle
Abril, 7 - loja o na ponha a i conlirifjêncla d:> adiar
Una Joiié Maurício. """iô-A, juu-
tu íi itua tios Koiiieiros Pie-
ços especiais paru revendedores

¦c ;jí>
•tS 9 1 k « I'¦I $5 '.:*i *>í 7,1 5.•a r* tó 11 -

ÜÜiüiSi

:ao tias bas.s. afirmou:
Tal problema, que p3n em

risco a saíTurant.-.-i nacional, rio*
ve sar dn competência tlo^Con-
grosso Nacional, dus hnmt-ns ''0
Legislaltivo- Acho cjue um *?.'••-
bata amplo — concluiu —, em
todo o território naeionni, dc-
ve s.jr roalizado, para nue o
pr.Vo brasileiro tome conhoei-
•nentn do todos os detnllios '!a

quastão.
REVELAR OS ACORDOS

Ü dchaie pela LiMC nu
qualquer entalado estudantil
— declarou à reportagem o
universitário Francisco Jos'-

do Oliveira — d sempre digno
de louvor, noiadamentti >.-?
relação à qui-iião de Ferna.n-
do'tie Noronha.

Quanto as negoeiacOos f-n
torno da cessão t,e t.a-.-.-*, t.a-
ciarou qua nao Unha onin!3o
porqua não co.uu.-cia seus t*)r-

mos - Mas acrescentou:
Embora u i.aaiarail ni\o

possa revelai*i -íu. aiguns ca-
.-: s. o.; termos d? s:us a.'ot'd05,

è conveniente que no ca-so tlt
i ......i.,...) ua i.uionha "les s--
.;:>r.i divulgados. — E j-.tst.fi-

cou:
-— Não há nada -que deva ser

ocultado.
Esclarecimento *

Finalmente, depôs cm nossa
enquete o estudante I.eoni u-i
Bayer, que conrubsòu náo e«
tar a par tlaa negociações cm
torno tia ressão do Fernando
eje Noronha.

De qualquer forma, con~I-
dero que o tito tuiil):lco ó inte-
rsesaiite — aíirmou — porque
contribuirá para esclarecer- o

problema.
TRANSFERIDO

.Contorme divulgamos em
nossa edição tíe.ontcm a Un ãn
Niio.onal dos lüsludantes, por
motivos imperioso:;, viu se na

aio
público, c;v,o estava protçrahia-
to, fnicialmante, para o tua
17. Agora; sügundo oficio q'!e
a entidade eua dirigindo aos
jornais o emissoras, o data de-
íinittva será o dia Vi, se::ta-
-feira, às 20 horas, quan lo «e
espera que o povo carioca com-
pareça om massa, atõndanriò
ao apelo tle luta e resistência
oa iiiockiaiie brasileira.

(CONCLUSÃO HA 1.» PAO.»
numerosas outras rtumliicliei-.
visando snlr da aflitiva eliuu-
qflo nue enfrentam, sem tru*
tal liar tlcxdo dezembro Ollhnu.

BAIHAO AB RUAS
•

rtciblvoram nhula os operft»
rles, num gesto enérgico de
proto»to contra a Infrcla dai
atitorldados, une ndo tomam
nenhuma provlilònola concre-
ln, face a í-tu aliantlono em
qut ru encontram mais de
mil trabalhadores e suas fa*
mir.ua — sair Ah ruas paru so-
llrltar a Holldurlcilatlo doa tra-
bnllindores e do povo. Nume»
roBOS grupos precatórios ealrilo
do Sin llf.ilo para pedir apoio
financeiro a populai-So, a fim
de poderem manter mii-t fa-
mlllas, tiuo cstAo pussando ss
piores prlvacOes.

coNTUArnorosTA
r

I.n-m apfis a asscmblíln, ee»
gundo lntormm*oes colhitiae
pila nojsa reportagem no sin»
dlcato dos Têxteis, os direto»
res da fabrica haviam decidi»
do pagar mula um ub..no de
1,000 cruzeiros por conta doi
snl&rluB, que os tipeiArlus J.1
têm vencidos na empicsi.
Mus, quanto a volta ao traba-
lho, a principal reivindicação,
nada se Unha ati- o momento
resolvi.Io. A propósito disto, a
sr, r.lix Cardoso, pres'den'0
do Sindicato dos Têxteis,
adiantou-nos quo a Cumissúo
il f*tpc|.,*irlas e a diretoria do
8lnlieato apresentariam, hoje,
1.....1 e n.i.iproposta aos dl-
retorbs tia Confiança, condlclu-
ua nlo a volta dos operários ao
trabalho, Esta contraproposta,
nulos tle ser nprescutndu aos
lu trões, ser., apreciada pelos
operários em assembléia u
rcnll-yir-so, hoje, As I horas,
no Slndlcutò, Us tmhalhniltires
cuciiutruiu-s* era assembléia
permanente.

OUTRAS PROVIDÊNCIAS

Ao lado destas medidas acl-
ma referidas, no plano de ali-
vldades, ontem, aprovado o
Sindicato tomara numerosas
outras providências no senti-
do de resolver de uma ver tst»
problema dos operários da
Confian.;a. J.i na próxima eox-
ta-feira, fls 1S.30 horas, ser..
realizada uma ampla rcunliln
de todos cs ativistas sindicais
têxttis, pira debaterem esta
questão que se apresenta como
uma gravo ameaça, para totlos
os trabalhadores em ílasuo •
tecelagem.

Por outro latlo, o sr. Itin<!ii
Mendonça, representante do
Ministério do Trabalho, que i>e
encontrava prosento tt assem-
bléla se prontificou a dr.r seus
esforço», para dentro do mats
Trevo possível, foi* levndo a
efélío o Inquérito a ser Ins-
taurado, para apurar essas
lrrcgularldadoa, na FAürlca
Confiança. Propus quo íòsse

escolhida também um» comis-
sftn de opcrArlos tia fftbrlta
para, em conjunto com um dl»
rotor rto Blntllento, acompanhar
o desenrolar dòets Inqufrlta.

PREFEITURA
DO DISTRITO

FEDERAL
MONTEPIO DOS
EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, 16 d* Jsnel-ro, quuriu-iuiu, uns Bhl&m u, i»ho.u.,, u pugumento Uus seguintw

p.opostu» uu empréstimos:
CiillHlO ti — UE OUIBH DO1.....1U. Hit, l'llh.i titTO lis. ACúsV-
UO CUM U A..X. iJ-uAHTU OU UK.

CllüTlJ 1«.M«
9.489 89.733 V7.1M

1U.4I-J 311.749 BI). 458
13.ba» 45. .02 50. WJ
113.4U9 4U..UJ til.blU
30.710 4(1.00» 64.850
3U.3«» fi7.Ub9 «7.55S

COiltNS EFETIVOS — O*.
OIUU 11

Matricula Matricula Mstrlcut*

5.025 61.680 16.036
517 9.434 6.674

54.Í-.D3 66.Oi» 10.020
30.550 37.375 63.143
40.033 17.303

COMUNS EXTIIA.VUTWF.bUIUOS
— CÓDIGO 11

Matricula Matricula Matricula

78.220 T7.271 70.903
69.0-14 77.211 70.331
68.050 69.947 77.341
68.103 70.315 74.D14
73.748 74.868 74.392
93.2791 73.034 70.062
05.2340 75.990 95. '•07a
95.2204 78.746 95.1922
95.1649 82.144 60.955
72.3-10 95.2541
7-1. G54 71.240

COMUNS NEM — CODIOO IS

Matricula Matricula

it

OLHOS...
inior tuüouro.

rr.oTKM-os'

COSI AVr^M^^^taamtàmmm

Crut-uiros

ÔTIGÃ CONTINENTAL'
Sin.uloi Dantas. Ilíl-C

NM «W" T^-wnrasfJsBIO

CADEIRAS
íANEÍJi

90.065 99.481
69.787 99.931

EMERGÊNCIA
Matricula Matricula Matricule

37 14.617 26.814
2.0Í15 14.112 28.072

331 14.U04 27.fi7rt
2.S82 15.570 29.97P
4.S32 17.025 ÍI0.S8:'
B.130 17.219 32.211".
5.6-13 17.916 35.1.12
6.010 39.972 35.381
7.018 17.91)9 S5.n,*6
7.552 20.031 3B.259
7.«22 22 WO S6.fil8
8.018 24 099 30.642
n.'.'(*6 24.783 37.321
9.í*53 24.895 38.133
in.193 25.138 3S.7S8
in.ii.--5 25.322 38.814
11.637 23.846 38.829
nR.mfl 55.178 61.604
39.103 58.942 62.3-16
30.152 57.759 62.768
39.284 57.778 62.S13
4-1.460 57.9.14 63.294
41.462 58.251 64.138
44.463 38.623 64.347
45.744 58.694 63.478

, 46.543 38.883 67.171
415.040 59.056 67.603
46.874 59.415 67.S56
49.141 50.418 68.112
49.249 59.455 68.263
50 064 60.090 68.268
51.060 60.831 68.497
53.458 61.377 69.942
05.097 61.563 70.077

Matricula Matricula
70.192 73.539
70.635 74.390
71.339 73.239
71.556 75 713
72.219 75.839
72.319 77.099
73.515 77.355
84.179 95.1286
92.832 65.1373
B5.438 95.1407
93.693 93.1609
95.1660 99.417
1)3.1223 89,540

95.1128

CASAMENTOS

Matricula Matricula
15.748 54.810
19.927 60.919
43.653 64.403
72.397 79.447
75.751 87.463
76.180 85.1976

¦&'

PEQUENOS AlSUliUUti
 

(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utiliie e recomenle aos seus ânimos e parentes
nossu seção Ue "PÜQUblNOS ANÚNCIOS" Ct
CrS 10,00 poi vez, até i> Unhas. Seja também um
corretor de sou jurwú. Disque SS.SO/Ü e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
jcónôinicamente.

Rdunlão de Motoristas
daP.D.F.

Pedem-nos puollear:
«Tendo em vista encontrar-»»

em estudos a reclassIflcacSo dseurgos o fuiiefies dos servidores daPrefeitura do Distrito Federal pelaComissão nomeada pelo sr. Prefei-
lo, a Untno dos Oparnrlni Munlet-
puls tüinvlde os motoristas e me-oftnloos em exercício na Superln-lenrlencta de Transportes tia Pre-
feitura '.assnolartos ou nflo, parase reunirem, dln 18 dn corrente,As 18 horas, cm sua sede enrlal narua Afonso Cavalcante numero
134 com a finalidade de constitui-
rom uma Comissão nara estudar e
encaminhai- as suus reivindicações
na tutura reelasslflcncRo.

A Diretorias.

raRiffipopiMi
tSBd* íiuer. e lJi:i)It;iU| IMej-rão ue iiulias coia juaa certa proteulo

iiuu^u IClVlHi.éU «.«.pu-.tr. -UU .JVt,uil-
Uu õUçlVU mu.lU.uii' tlUo ruiUvwi/S
Uipluiiiat.it.aii tuiil u U, it, sj. a,',
«.usists.^u.tiiud ctv-towr UülicutitiS iü-
(iÜl'Uts*| ii.bt.UÜUâiti, liiU.liUipU.ti; iü-
UlÜt. Uiil lUkUt UcfiblVÜ JtU (..üíit-Ü-
HO ÜU UUlU'tJClUU6UÇuú Uaü nu;>.„iS
iMta, tiUClUU f UUd 11UÜ1.UI. l-U!>iUi.U-*S,
III esiuo litullues Viionus uclilü-
eraileus do nussu povo e em lo-
dus eiug uveiuo» purueipucuu. Por
tudo Uso, cumaruiius, tenltu a cur-
te/.u que o prestigio uo l-urlltlo
eslk consolluuuu. Ucpeuue uuura
da inuduuU'. Uus nosos métodos dairabullio e dc uma lúilctt bastante
Ilexivel ime nos iijuilniu u sulr
dessa ligeira crise 0 eontpjlstar aleBuliduue de nosso Partido, sem
mutio sacrifleiõ. Devemos nos
transformar nos Patriotas muls
conseqüentes, mais dinâmicos, lio-
tar as müos nu <mussu> tcomodiz o adágio populur); nüo udian-
tu só 04,'itur regrue. ü povo está
descrente com promessas; us mas-sas sao Imedlutlslus. Nesse pro-cesso devemos, homens e muiiie-res, nos tornar os muls queridosi .11103 do povo, vivendo os seus
problemas o ajuutimiu-os a resol-
íO-los. Assim, rol..pomos com o
sectarismo o o subjetlvismu que é
o nosso iirkiui* mui. iCuuUuuuj.

l-INTOlt l'ISK)I.i:ilt(l
G.xeculu;he QÚftUlMUi btürvlcb

de pinturas em Auttíinóvols, Go-
luUuimti, L.itiuB if Moveis dc
qu.tiquei llpu - Atenue-se a
(Inh.it-ilU) miu tiiiliaiius u tltíiiun-
gos -' lletuilos pelo leielone:
22-3070, puru u sr. Joito Vleen-
te.
UEI D.Milt UUMKti lIAItlltOlltA

Luslru-se, cunserlu-se moveis
do quulquei estllu. - Serviços
Gurunlidos. - ltuu dos Andrit-
dus, numero 27 -• 1* uniltir. —
relelone 43-6793. — Uiblrlto
Federal,

CASA COM TI5JUIENO
Passa-se uma eusu com terre-

no a rua Maraci linhelro, 1.125
lote n. 04 — nicardo Alim-
qujrque. LotUcSo Uirgo do Cam-
liotA. Vê e tratar no endereço
acima.

EJii'i:i:iiABO

Rapaz (17 unos) que saiba an-
dar tle bicicleta, preclsu-se puralazer entrega. Iraiar a Avenida
Uiuu üm sti. üiii, -_

coros rA«A íusKitiüscos
IMillielrii:

Número 2  Cr» 120,110
Níunero 3  CrS 12õ,()0

lírundo UepAslto: lluu Nervul
de Ciouvéu, 'JJl — 1« iiiulur. —
Bem na eslu>.'ão de Uuseuilura.

riNTUltAS EM GKHAL
Kxi'i'iitii-HB qualquer serviço

do pintura, lu.|uA cm movei•,
lustres, plllllllu lie uiiurtainenlu,
ele. Jureit du Sllvn

Tel. 4ÍI-18ÍI1 — rei-udo a «r. Atifto

ÓTIMA OrOUTUNlUADB!
VI-iNDli-SE 2 terrenos metlln-

do 18 de frente por DO de fun-
dos( em Alcântara — Niterói.

Preço: CrS 25.üt)l),00 tratar com
o sr. línul, pelo Tel. 22-30-70,
diariamente.

MAIlt HUIHA ÊLCtÍÍÍÕÃ
. V 15 ;N I) E-SE dus iiielluires.
.murcuü, llátíios, Taluvltifto Uo-
frii;i.|'iiiliiii's, ftigítes .-ilutiuiuus
du coslltru u .Muterlul iiiiHrieo
cm utsnxl — í\ccltnm-se enco-
mon un b úc* pla.ns esnmltiulna,
— 1„ It. de Melo — ltun Do-
lUillüUS liOPOS, llüs — AlAjUU»

TIPO LUXO
Possuímos der tipos de

cadeiras em linha de produ-
t-üo, para atender ao mais
variado fjõsto. — Dispomos,
também de estufas, aparado-
res, cabides, armáiios,. espe-
lhos e todo material para
completa montagem e reno-
vaçõo dc salões de oarbeana.

Informações e orçamentos '<
com J. P. Leite Jr., único re-
prcscritánté nesta nraçu. —
Rua México, 31 - 13* »ntt

í S/1304 -. Tel. 22 8187.

i^sieimando para Reno-
vação de estoque
BlusBes de trlcollne sanforl-

Zftda, Cr$ 200.00 Meias a
CrJ 15, 20 e 25,00. Espuma de
Nylon JeKÍtima a Cr$ 90,00.
Camisetas, CrJ 20, 25 • 30,00.
Ilua da AlfAndetía, 318 — 1."
andar. Rua Vinte de Abril, 7— Loja. Na Penha à ilua José
.Maurício, 2SG-A. Preçús espe-
o i a l s para revendedores,
A-UAUItYp

DIHETOB

FEDRO MOTTA UHft

SUCli USAIS

NITEKOI: Kua Vtsconde Ora-
Badaeoo • Administração

Número do dia  1,50

BUA «1.VAHO ALVIM. »•
«»• *NUAJt

TBLElONDSl

Portaria .,
Gerência ,Secretaria
lledac&o

• f • •¦• •• •
> f¦•ff •• •

32-SO-ii
32-4221
42-296'
22-85U

VRNUA AVULSA;
Nomeros atrasados ,. SC-d

ASSLNATU UAI
Assinatura anual . 800,00
Assinatura semestral 180,00
Assinatura trimestral 105.0o

UTEBIOJ*
8 meses
S meses  300,00 ; ioo.no «

Viu «érea: seraselits ds.
despesus dr oortit

«uai. ««« «ala IU
l-ETitâi-oUb: uuu AlencaiLima. 11 |.t andai sala u
CAÍ.U-OS: ltuu liiào PessAs

116. «obrado
SAO PAll t): Kua dos Be-

tudantes. IU

:. '

mm

m
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UM tDITORIAIJ^REWRCÜSSR^.. . u.KivMUa •¦.iiiiiiiii quo iitiu liuvorú q*>
tr tus iiniii vuí «1140 tunioi um iimumu

OtikiCU ii«"-' BOrttãlilUilUU «5 lli'i'n*.>tliiliie,-. c iji.u
"a ii,.!,,.' .' III» Oiiiit•»••%"• n """ ' • Ho Um*
vinil iu*»iiiUo ti iiuuuii_uii\ uiuiQiicu, co.iiia*
ii.^u.j iiii uSiUBiu ••'¦ sinuuuuvu i|iiiiiiii>ti*
|H,I»I.' U (ISjUlilU II.IU U .-..ill|i|. •'¦• Vj» .-..:..i'-

ni,!,-. um uiipuriuiiBiU iieciíiVUi ni-.s» nu «>.»u.-
i,„i-> nn ki ""(' ¦""• ic.o rO,,i'lo,,(i.i. INlillillllll
-i-ftii.li.il, lílIlUUiU UM.-0il.iUU, j.uilt! cwl.tl' M-uUh
unws eni iiu»no iidK.uiio, 1UV.-.IIIU quando Uii*
,,„,,,u.. i.ü Ulll biMilllil 1'Ul'iOlOi U IJlUittlU illl-
lUitUillU U niliUt' bL* pOUCIHOÜ li'.' .i- CUlif.U-

!,i, ii.-.-, ki) <i|iiit'iiiiin-i umu |iuiiin'a cuiii',,1,
uiii in* t>»tu c Ulll íiítciuu uu iniiiiilliu tui',0-
III... bJill lU-iO iBlUl I"1 ¦'"••" •'¦•'" li1" ''"'il Mti*

icin.i, u.iiuu u puwivui cuiiiuicr tiT..b nunca
o i'iM|'it;..n um uuni miaiüino uSiSUUl nu vou*
LAU-i*- ««-' UlüS lllVjUii.Ci.lih.

,,ua ruüUiVtn c. |.iui),L'tiiiiü acima meu-
ciüiiUuuij uus ciiion t-uiuiur na uxiier.Onu.a

f, ucuiiiiiibúu o uo uuiuruiu ua pvulica; uliu üu-
3 voiiu» L-a-Mnir rwiuitUüu-i uo uni paru a
| lloiic'. A.(.Ul U.hSU, lílll lUlW iiu consiuiiiu um-
| uunvu uo coiiuivocs, iiovu-i proúicniuu su

Ui)il!aOniUin liUUiilíO us luuuienius VOlIlOb en*
cuiniuin suarão o nao nu bo.uíucs bu..s pa*
ia iik.,ii* as uiiuaçotH, o.lnu.u u piuio.....i
u.smí unijuio, nau o ile Burpreciilor quo

\ intsmo cm países sacialis.as cslubelccitjps em
S bateu iiimis uinúu so apresulcm iieic.ios
\ cn iOiio-, (.uiiius ui) contato ile suns rolaçOcs
| uo 11.0UIK...0 com a suporestrutura, ou ues*' vios u»*' uma uu iio uuoa cupòco na política,

iioü mulouus o no estilo Uo uabailio Uo l'ar*
iniu uu uo listatio.

Nos países socialistas a tarefa Uo Par-
tnlo Cuiiuiiiisia e tiu balado é, apo.ando-sc na
lui(.a uas massas e Uu coletivo, lazer oiiur-
luuus ivajusiiiiiiontus nos vários d.spusitivus
uo s.-..oiii.i econômico o político o ucscubr.r
o corrigii om tempo os ortos no trabalho. Na-
iii.auiioiiio, nao o possível que os dirigentes
üo -'artu.u Luinuii.sta e Uo Estado tcnliain
uma \iaau completa ua realidade. Isuamus,

a s..o sempre inevitáveis os cnos temporários
p o (ooa.a uo sai trabaitio, Mas sempre quo os
$ unnctp.os ua ciunc.a niatoriaiisia-n.a.oi.oa do
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1I
.liuxuiiiu-icniiiismo b5o estritamunic uoser-

\u-.us o csioi-gos sãu iodos para doscnvol-
vaoj, sempre que o sistema do contraiismo
ucniocr.iucü uo i'uinuu o uo Lstauo ó cabal-
iiienio u-jsoivitiio, sempre que esiainos real-
iiiiiiio liguuus as núia^as, os erros pors.s*
tt-.ius o aoiius UiOtaiii.0 tudo o pais puuom
sar evitauos.

A m_.(u porque alguns dos erros pratica*
dos [Mi' Stami uuraine us uitiinus ânus de
sua vnia so tornaram sérios, uo umbuu na*
ciunai u pcrsisientes, nao londu s.do corrigi*
nos eni tempo, io, prec.samcnte porque om
coitos campos e num certo grau ô.e sl* iso-

% lou u.is massas o uu coletivo, violando o prln*
| cipio uu centransmo dsmocrútlco do favlido e
** lio Ksiaiiu. A la^uo de uma tal Infração par*

ciai do centrnllsmo democrático reiiousa om
co.ias condições sociais e históricas: o Par-
tido nao tinha experiôncia na direção uo
Ua.aUo ;o no\o sistema ní.o eslasa suíiCiOn*

„ temente consolidado para resistir a cada ma-
P nilestação da iníluôncia do velho regime
& a consolidação de um novo sistema e o dera-
^ i.arecimento das antigas influencias nüo se
I operam em linha teta mas muitas vozes as-
I sumem a forma de um movimento ondulatõ*
I rio. nos pontos do virada da história); havia
| o eleito das agudas lutas internas e exter-
1 nas, restringindo sob certos aspectos o de-
| senvolvlmento da democracia, etc. Contudo,
i estas condições objetivas por si sos nuo se-
I riam bastante para transformar a posslbill-
P dado ile cometer erros na pratica dessas
I erros. Lenln, trabalhando sob condições mui-
1 to mais complicadas e dificeis que as cn-
| com nulas por Stálin, não cometeu os erros
I praticados por Stalln. Neste caso o fator
1 decisivo foi a condição ideológica. Uma só-
1 rie de vitórias e os elogios que Stálin rece-
I bia na última ias- de sua vida viraram-lhe

a caneca
ílITin Ias'.' UC o»-iti »•*•'•-¦- • •-  :

Éle se desviou parcial mas sena
I mentíTdc inodo de pensar materialistn-dia.
I lótico caindo no subjetivismo. Começou a tor
I uma fi ^ga na sabedoria e na autoridade
1 nessoal; não investigava nom estudava seria*
I mente as complexas condiçOes que sc apre-
I Tentavam, nem ouvia atentamente a o^mao
1 de seus charadas e a voz dns massas. Como
I resultado, muitas de suas posições pol ticas
á 

o muitas medidas por êle adotadas afasta-

vam se da realidade objetiva. Multas vfzcs,
Obstinado, persistia nn pratica de medidas
orrônens tlurnnlo loni;os períodos, tomando*
so Incapaz de corrigir bous oitos em tempo.

O Partido Comunista dn URSS vem to*
mando medidas para corrigir os erros de Sln-
lln o eliminar suns conscqufinclns. Kslns mo-
dlilns começam a npi^seninr rosultadcs, O
X:: CohQrcsso do Partido Comunista dn
União Sovlôtlca mostrou gramle determina*
ção o ooroRcm no abandonar n fó cega cm
Stalln, no expor n gravidade dos erros do
Stalln e na eliminação de seus efeitos, Os mnr*
xIs.ns-lonlnlotnB de todo o mundo, bem como
todos os que simpatizam com a causa do co-
munlsmo, apoiam os esforços do Partido
Comunista da Unlllo Soviética na correção
dos citos, des-lando que os esforços dos ca*
morados da União Sovlôtlca atinjam com*
pleto sucesso. E' óbvio que os erros de Sta*
lln, não tendo sido erros de curtn duração,
sua correção não pode sor completada da
noile para o dia, exigindo um esforço ener*
gleo o demorado e um prolongado processo
d:> educarão ldco'óglca. Acrrdltnmos oue o
grande Partido Comunista da União Sovló-
tico, que tem superado dificuldades srm con*
ta, triunfará sóbre estas dificuldades, atln-
glndo seu objetivo.

Não se deve esperar, com efeito, que
/¦s-ie esforço do Partido Comunista da União
Soviética para corrigir tais erros encontre
qualquer apoio na burguesia e na ala direita
da social democracia do Ocidente. Extrema*
mente dssejoca de se i .jrovoltar dn opnrtu*
nldade para encobrir o que houve do positivo
na obra dc Stalln, bem como nas imensas
realizações dn União Soviética e de todo o
campo do socialismo até a-.ora, querendo criar
confusüo e divisão nas fileiras comunistas,
a burguesia do Ocidente e a ala direita social-
democrática dclibcraúamcnte rotularam a
correçáo do-, erros de Stniin de «desestalini-
za-ão- nprcsenlando-a como uma luta cn-
galada por .-elementos anti-stalinista» contra
teicmcníos stallnlstas».

O santido maligno dôs?e intento 6 bas-
tanto visível. Infelizmente maneiras seme-
lhanlos de obsen-ar éstes fatos ganharam
terreno entre alguns comunistas. Considera*
mos extremamente perigoso para os comu-
nisias adotar tais pontos de vista.

Sabe se muito bem que Stálin, embora
tendo cometido alguns erros graves no Iim
de sua vida, foi no entanto um grande revo*
lucíonário marxista-leninisía. Na juventude,
Stniin lutou contra o sistema tzarista e pela
difusão do marxismo-leninlsmo. Depôs de se
li-ar ao organismo central dirigente do
Partido, tomou parte na luta para abrir ca*
mlnho ã revolução de 1917. Depois da Revo-
Uicão do Outubro lutou para defender os
S--US frutos. Durante quase 30 anos depo;s
da morte de Lcnin, trabalhou para cpnate»»
o socialismo, defendeu a pátria foc»a,no avanço do movimcnlo comunista mundial.
S «imento manteve-se Staün & frente

do desenvolvimento histórico, guiando a lu*
a; êle foi um inimigo implacável do urine-

rl-íüsmo Sua tragédia está no fato de que,
ao mesmo tempos que P»ttom«t«£fl£
eram erros, acreditava nue eram medidas ne_
ceSárias á defesa dos interesses do povo tra*
ba àdor contra os ataques do inlmipo 

g
erros de Stniin acarretaram para a Uni. o

loviétlcn nrejuizos oue poderiam ter sido evi

^°iS»AS55SírSS

K5, SSS mls^fiSVatnS por*

tanto ns Idólns o os atoa de Stalln devemos
considerai tanto os seui aspectos posllivoa co-
mo os negativos, suns ronlizaçOos como sous cr-
rus. So aprofundamos o exumo da matéria
em todos os seus amplos aspectos, mesmo
quando algumas pessoas resolvam fa.ar em
(stalinlsmo», só o podem fazer roforlmio-so,
em primeiro lugar, no comunismo o im mar-
xismo-lonlhlsmo, que constituem o principal
aspecto do cstallnismo»; em segundo lugar
a cxpress&o roíoro*so n certos erros exlro-
momento graves, quo «áo contrários ao mar*
xlsmoleninismo e que devem sor corrigidos
mé ás últimas conseqüências. Em todo caso,
ao mesmo tempo quo é necessário enfrentar
vigorosamente ossos erros para corrigi-los,
também õ necessário colocá-los no devido lu*
nar, avalia-los corretamente .evitando-se lan*
çar a confusão entre us pessoas. Em nossa
opmláo os erros dc Slnlln tomam o segun*
do lugar quando os confrontamos com suas
realizações.

Somente adotando uma atitude objetiva
e analítica podemos corretamente cr.tioar
Stálin e todos os camaradas que praticaram
erros semelhantes sob sim Imluéncla e uva-
liar com Justeza esses erros. Quando os cr*
ros são praticados por comunistas no curso
de seu trabalho, o que está em causa o a
(lucstáo entre o certo e o errado nas fileiras
partidárias, mas náo um litígio entre nus
é o inimigo na lula de classe. Devemos por*
tanto adotar uma atitude de companhelrls*
mo cm relação uos responsáveis pelos or*
ros, não os tratando como inimigos. Deve-
mos defender o quo é correto em seu ira-
baiiio, enquanto criticamos seus erros, sem
atacar em bloco todos os seus atos. beus cr-
rus tóm um fundo social e histórico e de-
vem ser atribuídos especialmente à sua Ideo*
logia e compreensão. São erros que em con*
dlçOes idênticas podem ocorrer no trabalho
de outros camaradas. Dai porque, reconhe*
cidos os erros e iniciada sua correção, ó ne-
cessário que os encaremos como senas i*
ções como um instrumento da elevação da
consciência política de todos °s comun.s*
tas capaz de evitar a repetlçüo de ta.s er-
ros c portanto capaz da ajudar o avanço da
causa do conuini.smo.'Se, em lugar d isso ai-

guóm assumo uma atitude eomple.amente
neeativa em relação aos camaradas que co-
meterem c7ros, tratandoos com host. .dade,
Klo discriminações contra 61es a tirando
sóbre eles tal ou qual rotulo, então n.io os
ajudamos a aprender a ÜÇãç de W™^
tam Alem do mais, se nesta atitude tie .i-
5S a ^UiniMv esses das tipos inte, a*
monte diversos de contradição - a do certo
contra o errado dentro do nossas fileirasi
l contradição entre nós mesmos e o Iniml*
go - eni a.ajudaremos o inimigo cm seus
ftaques contra as fileiras comunistas, desin*
tegrando a posição dos comunistas.

A atitude tomada pelo .camarada^ Tito
e outros camaradas dirigentes da Liga dos
Comunistas da Iugoslávia cm relação_aos
erros du camarada Stálin e a outras quês*
toes relacionadas com 61es, segundo in*
cam suas recentes opi.Hócs. nao poi lem ser
consideradas por nós como bem P™»
T-pm obietlvas. E* compreensível que os ca

mamdas Iugoslavos guardem ^!™tar«»
sentimento cm relação aos erros dc^taUn.
Nn nassado fzeram os mame-- estorços i.j

ra atingir o socialismo sob condições d fl*
ce«s Sroí exneriôneias na direção democrt-
tf« de empresas econômicas e do outras
tica, ne ';•••„„,„,:„.._ também ,-itra'ram

e outros paises sociali.t.-.s, bem como .o
estabelecimento e desenvolvimento de reia-

tmmmmmmmsmXmmmmm^
cOoi Irawrnau unuro a Climu o « IubukIAviii. I
CtllllU U UOVO lUBUü.ttVU, o povo dulllil uu- %
Ki)ju (iuu « lUBUaiuvia pio»peru o so loi>u* f
leva uma vez mui» um kuu morena paru ° |
louíaiiMiuo, Tnmoum coneoi-amos com m* s
Biiii» pu.iios uu u.ücureo uo cumutuuu um, |
l,i,:, OÜITlU hUil COliUCIlUlíllO Ull WUIIUitlCVO.U* ^
ção húuuura, «ou iipoio uo uovoruo upsrono' t
cumpuiiuj rovuiuoiunurio ua Hungria, «uu |
CUIIUCIIIKMü il UlífUSSUO llll lllUlUtCITH, «" i
Fraiwa u du taruoi uo Egiio u huu cjiiuuiiu* «»
çáo uo i-rlido i5UC.iii.H.u urancôí quo uuuiuit
u iiuiiiicii du agressuu. Mus surpàtsoiiuomo'
nu-, iiim.iuo cm ouu discurso óut üingo um-
unos u quuau touos os palSOS HueiuiibiiiS o u
muitos i-iii-iiiluH comunisttts, o çunmrutiu
T.iu u.suu uxpruuiOds u respoito «dessw uo»-
tiiiaiiiis oionuntos siaimisias quo om vários'
punidos uiniiii su esforçam para sc mun-
for cm seus pódios o que oiiiuu prewnuom
coiisoi.dcv bí.u uoiiiiiiio u impor biius lemloii-

%ítMfi>M^M'.,fW "¦'A'2''''''" W'^^'^"

£ls~A^2'* • tsstsmmmmm*'

l''il.>"li"»i •'••»« M*ni »¦¦•— - -•¦•• m

cias bitiiiii..siiis u sous povos 0 uto u oiuiob g
iiovoi». Aii.uuio uiirmui (-juntamonlo cum h
IJUV*j*t . •-¦'¦""•¦ ¦¦

uí ciimuiiiuus po.oiicsos lutaremos eonlia
obiias loiuiOnclas quo so manifestam om vo*
r»os ou.ros paitiuos, no unenio como no
Uuidentu». i\.io conliuoumos l.,eimi1m'!.1he,<i'!!!'
t

s.' torna necessário adotar essa ntituile Iioh
til em rciuçãu u Pttf*-*do8.it'ro508;oJ«|8nmos
nocossiii.o tllZO
do iMiii.irada

AEXPTêOBilO 
<'os hrln*. fxl.rto* rmitra ,.n iitnqiict (I Snhs>

niiiin inicioiio/ alomorisoii m lr6n enlrepulslm, A Hnn-
dcívii du nrasll »i'lo cessará tio acalentar n corneOo dns co»«
dn Fernanda da Noronha. O Leda do Horto uid rtifllnuo, a
União dos lUdudiuiUs OSlú piisinlu'.
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O ESTILO dns mitrnpuMas reirln fidin nn T!*n*H, A sua)
soborailia o noi sous filhus; o dus nacionalista», amor, senli-
turnfo e suorlflclo

^5^SM««S««ÍSí*

 'ta* tudo um comunista firme, 
^^tsmmmmtmmmmmm^

jeidentu». i\.io conliuoumos nomiijmu u«w »• ¦
ração do camaradas dlrlgonles Uu Por Wo |
juor.ir.o biiiliouuo Po.un.s ulirnmiiuo quo I

ssúrio udoiur essa atitude lios* \
d u partidos irmüus. Julgamos l
-cr, u respeito dessas opiniões \

uiraua Tlio, que £'ic assume uma ull- \
tudo ciraua quanuo alude «o cluimado «to* \
llnismo», a «e.emenios stallnlstas», etc, <-om e
obJeUvo do ataquo e sustentando que* a quês* *

tão hojo reside cm saber se se devo seguir
a"so.ua Iugoslava» ou o chamado «aml*
nh5"ttSnJwS. isto sô pode conduzir a uma
divisão no movimento comunista.

ü camarada Tito adverte acertadamento
que* cm Vista do desonvolv.mcnlu da si uu*
çáo na Hungria que apresentou-o perspec*
Uva - iociaiismo uu contra-revolução - de-
vemos defender o atual governo Kodar o
ajudá-lo». Mas dificilmente seria de ojuda
o defesa nu governo húngaro o sentido uu
longo discurso pronunciado na Wg»
Nao.uniii da liepúbi.ca ^^^Tltlda lugusiav.a polo camarada Kaidolj, vice
p?cs.dente do tíonsolho Koaorol pMM«V0* 1
Iugoslávia. Em sua interpretação dos; acon* 

|
teclmentos da Hungria oaua om seu dlstu • á
so u camarada Karuelj náo somente deU.a de 

|
tom distinção entre nós e o inimigo co mo 

|tumbém aconselha nos camaradas nungMOS |
quo «uma completa mudança é neçessaiia a
Z sistema po.ltlco» da Hungria. Tambem |
aconseina que sejam translorinaüos c-m o . 

|
gãos uo poder esiatal todos os conselhos |
operários de Budapesle e de outras regres |
v müependentemente do que tenham vindo a 

^
ser esses conselhos operários» declarando quo 4
uj camaradas húngaros .nao devem espan* ú
lar seus esforços procurando restaurar o |
Parüdo Comunista». «O motivo», diz ele, «ô 

^
o lato dc que para as massas o partido loi g
a personificação do dispotismo burocrático». |
Este è o resumo do «curso anti-stalinista» 4
ministrado pelo camarada Kardelj aos, pai- g
sès irmãos. Os camaradas húngarorrejeí a* 

|ram essa proposta do camarada Kfrdelj. Dis- 
g

solveram os conselhos de operários ue Bu* |
tíanestc e dc outras regiões que estavam g
sondo controlados pelos contra-revoluc.ona- |
rios e persistiram no trabalho de constru- 4

Cão do Partido Socialista Operário. Cons* |
d»ramos que os camaradas húngaros agi* |
rim com inteira correção ao enveredarem g
po^êss^caminíio, porque do outra maneira i
o futuro da Hungria pertenceria à contra* 

g
revolução o não ao socialismo. -ámv 

dentemente os camaradas iugoslavos I
estão indo muito longe. Embora sua critica 

g
a certos partidos irmãos seja parcialmente |
razoável, a posição fundamental e o método 

|"or 
eles adotado infringe «. pcl^los^ I

uma (Usoussáo entre camaradas. Nao oes& 
|

íamos interferir nos assuntos internos da g
Iu-oslávia mas os assuntos mencionados g
acima de modo algum serão Internos. Obje- g
So"0 

"onsoiidír 
a «nldade nas toras 

gcomunistas internacionais e evi.a. a criação 
g

dn condições que o inimigo posslusar pa -á

ra lançar a confusão e a divisão cm noss s
nrónrias fileiras, não podíamos deixar de

B; uma^advertência fraternal aos câmara*
das iugoslavos. (Continua amanliii)

UM CI3UTO li"iil-iii Insultii
o» liranllolron o no ilorroto cm
Ii!ijii'!i-,'<>M nn KUjclto Atlnlt
licito, d" Wall Sn-.i-t. Tom im
sniiH motlvíi», Tnmliím. oxlso ii
rnii-rüa Imcillatn e In" nd'i*!o-
mil do Território Nut-luiiul uuj
ImporlalIsUis,

"AS ni-5r.AÇftEa nmlstn«is
rusHo-lnilonculnniiH ni» podem
deixar-nos liiilIfcrcntcH", r< ix-iu
um comcnlnrliiln. fima \vni-\-
minto n!i'i <• hratiilelrn; (¦ In-
fllllll-i.lo I ri. Ilhlll -til. f- di* d-
giiCm liuu nlu tniii! uuiur, noio
chc rever.

n ITAMAI1ATI n1o f» n-l-ip»
tu Ah cunllnüí-nnltiH ilo século
do Diindumr; nüo quer «nl-er ilo

quo ho panrn mu Miintio ipiln--
tus partes du mundo.

Iiph Ontem, en injotimiolroii 1«
Mn hi 'd iicri-iii dimcnlB ioi«
senta JnvciiK. 1"*" d"!'-1' "" <'«•
I-" ntaiigbU- Intamcs luúifcieii-
tia.

OS lANQt!l33 MT-Tim » -ni»
In-io inçíJs: Almnilono do
Oriento Mf-dlo * IntiMtmçBo n»
Unido Ruropíla. Asnlm uniu»
dorfl u ser liunmno.

rUKSÜJIRM oi Jnrnnls • «•
ni. nelas 1'oliminllHliiH tine um
oci-tii puvo «li Buropa Contrai
e feito do oiirn. Um conselho:
Jínveni npoilerar-fe -l .s scui
cadlviiios o vc-.iúO-luu.

Tr.i''*A%' descrimina.* • m«
cila. Uiier cmbarmir n rcmesK»
da iirii.i» iiiiiii ou ftnilie», » fim
<'n e-íi-nivl.-tr, nnnuiHlmir e rolti
lnr n« r.!i'|til"" rt:w iRreJns •
(I<i« tflmiiliw. Ti-v-r kí meios Ae
•Jerecii para riamr <• clint"'l0 do
ciiv.-ii'iio uint-nlnr \>jí moio Jt
buuibun utüiulcaa.

A FBAXÇA nuef resolver
gr.zinlia o prulilcmn d.i Ar;:'bi,

cum o cxtormlnlo total dou fira-

XXX

CONF.XT.ir.lO cnlrnhdir.ta .sô7»-e a vlifrm da Chu-E*
Lni, primeiro-ministro da Pequim, s"'.u vtbliatuo com dts.o»
que. W o reconhecimento da cxlatôncia da Clima,

xxx
"HUMILHAÇÃO pnra oi ii!tj.flríaíisfns a. cnnlinvnçtlo< ti»

Gabinete Inglês dos que participaram com o criminoso Eaett
das atrocidades de Sue:", esnrcvbin, asombrodos, os fornal»
que, ontem, endeusavam o maldito poascaso. ^i(ii opinião po-
dem ler Csses pai>:i'jaios/

xxx

Na qnnria pfiglnn, diariamente, notíeJns da eoWn.a «ran*

e o GõvèrnoSubstitu
^*f "^ ._ i;_ _.-»;¦«. «nilne fl<t h__!_e?í

"W*niiaá^ %e na ICO

UM DESMENTIDO

uma exportação amp^ •B^"2rS5rias _ 0 Tesouro Nacional tem
^mmfm de =pnr . m^.+fâgfc &k
última de uma série de quatro reportagens uo ÁLVARO DE ò\

No domingo passado ««versos

fflBtS'«!ÇÇ£SâÍ?'a. desmenu^exccdo o, Crcuios
Irinilo umcrlcano. A Importunem <¦"
eomerrlnls e Induslrlnls. trustes nortc-amerlranos dc
COm° 

Desde a ^md2'líft'"BiSo Alcoa, o mais pode-
alumínio P'*»1™ g.ti tftbricn d!
roso, conseguiu naproprUir-st«a pnmnar
Pr6tocop0oragn0npatsontravesrémi

mais pode-"rtn"sãramcnli.i, em Ouro

m. não m 6ssn_ mas sim ".„",,,

íirt INAUGURAR as instalações da leomi para em
A° Vrauede minério, no Porto de Saneia. oPc

¦ - *« l bréide numlnlo, .

^rn^AÓ^e^herlnm 
os UierosMmmmsmtarem pois Ja estavam erBU|dn a usina

resi
des

MECANIZAÇÃO
A cultura de arroz, no Rio

Grande do Sul. i uma das

oue apresenta mdhq .*•*«

de mer.anltaçSo. Entre 191/

e 1955 o m,moro de tratores

ali empregados passou íe-

oimdo levantamentos do

1RGA. de 872 pnra 3.968.

Isso significa um «ator para
60 freefares de cultiva, mé-

rf;a 61 vezes melhor do que

a midia geral do Brasil.

k^^gSsa % yr^x k,Wo ou
fracasso da InlclatKa nacioi. „mhiPI-te d» sim-
ie -P^eee 

,«eesU havendo ™*».«gg^

msàk^tB--'- ---
CEMIO

A* otirM narn o anmenjo
»a, pn-finc-a Instalada em ÍIV
nM Gerais nrossemiemi «m

dft Trís Maria», nbrn ds ça-
rftter monumental. "«"!|,"n:'doa 

instalação de .00.000 yvv
M nutra» usinas da CKW«.
eitfio e-i nroeessn d- nn-inMa-
cllo. O Baneo Nnelonul de Tle*
^envolvimento Ece.nAmlco•,eenlmde coneeiler *M rol
lhíVes de cnwelros ^ 

Cia. Ao
Eletrlelilnde ">1A',0rR'°
Grnnde, oubsldlArla dn O. K.
M 1 G-. l'!,ra obras d1 "
larlwirão Interessando -to cen-
trais 

'el-Hrlcaa de Itutlnp» «
CamarRos.

PROTEÇÃO A
INDÚSTRIA

A politica adotada pelo Go-
verno no setor da industria
automobilística tem ^diversos
asoectos interessantes Um
deles é o de Impedir, através
de controle das importações,
a entrada de material que _a
pode ser fabricado no pais*
tsso tem Incentivado a Indus-
trla de auto-peçasi e forçado
à instalação dc fábricas de
porte em território nacional.
Ainda agora a SUMOC refo^
«ou essas dlspostçtea com «
Wslniçio

19-18
1050
1953

li3. Resta apenn»
CHEQUES COMPENSADOS

Wdmero de clienue. V"lor.em
oompensadoa Bilhões Crf

nuo o Governo tome medidas
oara impedir o controle mo*
nonolístico do mercado pelos
trustes americanos aqui ms-
talados, como a General Mo-
tors e a Ford.

ASFALTO NACIONAL
Na periferia do negócio do

petróleo um dos ramos mais
rendosos í a produção de as-
fa'to. A refinaria do Culiatao
lii emancipou o Brasil das
imnortaeõís de nsfalto, p*
Kns ati há meses h razSo d«
US$ «R,30 a tonelada. Tod»-
remos «•onom^nr, em IJOi.
efirca de 6 mllhBi*» fc*
res neste Item. No» últimos
Eeses de 60. JJ «c~'_í
mos ÜÕ8 mil **!¦»««. ** **
o oomCço-

J.IS09.000
8.147.000

16.410.000

165,8
321,8
936,8

?aior métSt*
por chequ»

S0.OÜ9
39.508
56.988

«Wrai, - sUlsMtle d» B«» «o Brasil. iM.

EcpahUca n»e ns 700 mil tone-

ladns exportadas do Amapíl, so-

madas fia :"0 mil toneladas nuo
i-iaii.is .13 -.ppreF-cnt-im
saem de Minas, n-i»**
ZT dns eNT-ortanSes mundiais"m* 

das compras dos Estados

Unidos. .
A simples enunciado desses

números pode dar ensejo a unvt

lnterpretneao falsamente aos

nleio'a do fato. Em primeiro
Car 6 Preciso ese-areeer oue

os 35 mllhties n3o entrarito In-

te-rrnimente no nnls. A par de

mnnobrps cambiais o«e lho

podem desmerecer o valor real,

U as parcelas destinadas õ.

nm.rtl7.n-ao do emnrfstimo do

Sbánk, (durante 1 nno»>.

e ii remessa de. lucros e dlviden-

aos. (durante todo o prazo da

concessão', para as diversas

Klftrio. da Bethehem nuo

sao acionistas da Icoml. 
Jor

outro lado, os números rofe-

rentes ao volume exportado
mostram d"e hl «ma concon-
traeüo de mercado comnrador,
um único pais. o que é franci-

mente condenável.

PEI_A EXPORTAÇÃO

O Onrressn Nacional de Ve-

fesa dos Minérios, realizado
nesta capital em junho do ano

passado, tomou resoluções a.

respeito do aproveitamento das

nossas reservas de minério de

manganês, resoluções nue crês-

cem de Importância ao consi-
derarmos a amplitude de opl-

níões que forem levadas ao

conclave patriótico, e a expres-
siva qualificação da maloira dos

congressistas.
A Comissão de Siderurgia

apresentou e a primeira Sessão
pionaiia aprovou:

"Bccomendar a proibição da
atual exportação indlscrlmlna-
da de manptanês da Zona Cen-
trai do nrasll, Minas Gorais,
rescrvnndo-o para as necessi-
dades da indústria nacional".

"Recomendar o estimulo fc
«plorac&o de outras jazidas ds
manganês tm Minas, Bahia •
Espirito Banto, para poupança
das j-ixlda» d* LafatsU, (MlnM
Otrals)"."Recomsnd-r wma. *«**¦ f-
Btlca ds «iportaçio ampla P»-
nl as »o-ni« sonas produtoras *•
¦nanpanSs bo Amap* • Mat»
Oro«so, d» modo a permitir a
«onqulsta de novos mercados •
renln compensações"*

O Congresso de Defesa dos
Mlnfrlos, so preconizar a prol-
bli-Oo das exportaçSes do mini1-
rio de I-afalete estava dentro
aa, sua orientmAo patriótica.

uma vez que "a continuar o

Xo de exportação verltteado
manobras cambllals n"e
nos. últimos anos e o aumenio

üe consumo Interno pela am-

otiaciio provlvel do nosso par-
o e siderúrgico, admite-se que

dentro de 15 anos estarão

exaustas as jazidas de Minas

Gerais". <Gon. Anlplo Comes,

np seu livro "Radiografia do

Brasil").
Igualmente ao referir-se no

man-anês do Amapil, o con-

gresso dos Minérios n^o fug-.u

f sua Unha patriótica reco-

mendando sua exportação. Mas

uma exportação amnla no sen-

tido de dlverslflcaqtto de mer-

càdos e que tra? Para opa 
L

reais compensnC.es. ..Estas e^

peclficações não estão ten-lo

parcialmente observadas no es

aglo atual das explorações das

Jazidas do Ammia. concedida J

Icoml. O monopólio de comp.n
dos Estados Unidos e a parti-
clpaçtto de um truste estran

gelro na empresa concesslonft-
ria frustam-lho as maiores vau-

tagens. . _
NAO Ê UürA FATALIDADE

Estas duas características
desfavoráveis do processo cn

contrado para o aproveltamcn-
to da plroluslta da Serra un

Navio, se não puderam ser con

tornados quando da sua contra-
tácito, nao constituem obsolu-
tatnente uma fatalidade lrreme
dllvel Decorrendo o citado
monopólio, principalmente do

fato do cmprCstlmo dè 07

meio mllhOes de dólares ter si-
do ensejado pela presença ia

Bethlehcm na constituição ua

Icoml, vè-se que ns duas cara',

terlsticas estão Interligadas
um único ato poderá e ImlnS
las- a encampação pelo (••¦

vêrno Federal do referido em

prêstlmo, Tornando-se o prln-
èipal pagador, o flador do crt

dito cessaria a necessidade da

exportação exclusiva para _0S
Estados Unidos, Ja 0«e » Go-

vêrno tem diferentes fontes «

dólares (que a Icoml'não pos-
sul) para saldar o débito. Se o

Tesouro Nacional pode avalizar
empréstimos para a Llgnt • ou-

trás empresas estrangeiras, eom

maior razfto poderia farMo P*-
ra uma «mpríea qu» «nt*o pas-
sarta a ssr lntelrament» nacl»-
aal. Porqu. então desaparecera
a alegada necessidade de atrair

a Bethlehem para o empreen

dlmcnto. "em vista de mia ca-

pacldnde financeira e alta con

celtuação junto ao Eximbanlt"

Adiiulrldas as aeóes «u» o

truste detôm da Icoml, snhsfl-
tutdo o capital da Bethlehem

pelo estatal, em nada seriam
prejudicados os capitalistas nn-
cionais que se viram forcados
a nceitar a companhia Incó-
moda c arrognnte dos norte-
americanos. Alias ê justamente
a falta de amnnro governamen-
tal no momento preciso e na
quantidade necessária que le--a
muitos Industriais brasileiros
a uma aliança espúria com ""

trustes Imperlnlistas. Mas no

caso em questão, nenv^mesmo
a próiiria Dcthleiiem Steel Lo.

sofreria obstáculos n-*;***10 *

compra do nosso mlnérlo.Este
poderia perfeitamente continuar
l correr para suas aciarias. t -

davla, sem a condição monopo-
lista que lhe avilta o valor ao

matar a liberdade de oferta no

mercado mundial.

A ocupação pelo Poder Pd-

bllco das posições cedidas ao

truste norte-americano na ex-

ploração das ricas jazidas i.e

manganês da Serra do Nav.o
aliviaria o povo e governo do
Amapã da vigilância perma-
nente que devem manter face
ao estrangeiro, quanto ao de-
senvolvlmento do seu Terrltó-
rio. Apoiaria com maior ofi-
t êncla êsse desenvolvimento. H
enquadra-lo-Ia dentro do de-

senvolvlmento geral do país.

Km. í , e* **jt)&.-mÈ& %¦¦¦
fcA.-¦-?,•'. v<j i„''iíí.'- ¥,„ "ir fâ&8r*é& "
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A poria principal da Mesquita do Sultão El-Moaicd, v > Cairei

«CINEMA» NA A.
am-an/i.1. finalmente. CINEMA terá « oportunida

porclonar a seus leitores c coni)fd/ido.i n rcnprescntaç.
sagrado Os Sete Samnrals. Como temos anunciado a

realizada nn auditório da ABI às 20.30 horns.
Avisamos aos interessados que os ronntcs para e

especial podem ser nmcvrndos cm nossn n-d.v:~" cn-n-no;

Nelson Lontra de 13 as 20 horas c que seu número é lum

BI. Ij)
r/e de pro- }'
5o do con- |
sessáo será |

f.i c.vibffão j
tso colega i.
tado. i.

^Aisavés da ImP^^^

TRAIDORES E INIMIGOS DO BRASIL
, iw iiirpiin --OARES escreve, no DC, um artigo burro, sob- *í1Ps«sísss«s

fesn do «mundo >v™'-wf 
çn^ .trc!™1^rm7n,°s|f|enr fatos históricos

po de «¦¦"n"nt™;FQ°'n^bIf./;„ ¦inXterra 
e òs Estados tinidos sal-

ri° 1% rnossla dn tremendS emprese germânica,, quando todos
varam a ™)->fa nfl"nntrftrJo pois ennunnto morreram nn luta 17
snhem que f"'.»" <Lonlr, 

vitimas Innoues nessa mesma guo-rn fo-

^"^"^me^1 inferior"airmòítos em desastres nos Estados

UnU"nk 
êle que então concedemos bases ™Tní£?™m*7Jrt

os comunistas protpstassom. Multo _«em, 
rasas 

^ 
» d 

nror.
Radas na luto contra o o"^"-^, ™,„°S 

e precisava d"fcnder-se.-io. Inclusive iK-rnue nn««n pa s ;"'Vum perigo: com o.pê em nos-
Màs a exnerlêncri mostrou n 1 «w é um porlRO^ 

^^sy &»odSt:^r«vã^r?^,^«
rto ^'^TflS3S t^^polffií^onha »s„rnn d-.*ddnment" trntndns como um ehancoler c você
po^eTãn^r^lho,ro^mnné,TeCfa0to,etfr'«.dor 

e Inimigo do Brasil.

^r MONOPOT-10 DO
PATRIOTISMO

Km edltoral. ritima nora
trata fntnbóm tln nrnbVma «le
Fei-ando ils Noronha, o?i-
.nim.o: «Não 6. possível snne-
K&-IÓ no d3bate e mnita twt-
nos ao conhecimento do novo.
B seria Inútil pretenflpr i«-
so. Convím. pois, n«e o n*-
sunto sejn mntnwie n üellbf-
ração do Confi-esso. Convím

pormnltos motivos. nl^íTi ila.
qnele, qna noa pareça fnnda*
mental, de ner fsse o cam'-
nho democt-íltloo: convém pi»-
ra mie cada uma da» fArçn»
políticas, e cada homem p<V*
blloo, Indlvtdiialment-*'. as-n-
ma a posiçflo I"» lhe caba,
defina essa no.ilçflo. arartim*-1-
te em sim defesa, tomo unia
parcela de responsaWllíádn;
convím porque só assim tetl-

taremos aos colnlstas trave«-
tidos As nacionalista-- uma
bandeira oue lhes não perto*
.ce, e aos comunistas a nater-
n!dade e monopólio do pátrio-
tis-no».

Ora. quem pretende o mo-
nopAlio do patriotismo — o*
comunistas? Nüo. S-ío oa
Jonh Neves da Fontoura, os
J. E. *e Macedo Soares, os
Carlos tantema e outros «.ne
tacham de comunistas a to-
dos 'os que defendem o p4**-
trd'eo, os minerais atflmlcos.
a Inteprrtdnde territorial, a
Independência do Brasil. Des-
ta prop-ap-anda, lntelrament»
gratuita, nüo t«m culpa on
comunistas - qne suo e «•*«*«•¦-
sideram apenas uma pffrto.
ae bem mie a mais combati-
va dos patriota* brasileiros.

V VENEZUELA
O engenherlo e economl-*-

ta Pimcntel Gomes, om art
go no «Correio da M-m!iã>
(dia 13' fnla sôhre a Vene-
zuela. eom a ob.iotiviílníle flu
sempre. Diz: *A Venezuela
atual é um pro.lulo rio petro-
leo. cuias inzidni cs'w ce*-,-
do 

'exploradas 
de maneira

aceleradissima, talvez eom
uma Intensidade maior que a
mais vantajosa para os in-
terésses nacionais. As !n?.l-
das conhecidas levrrâo est-ir
exaustas cm três lustros.»

Sabe-se que a Venezuela 6
o maior produtor de netriS-
leo dn mundo, lo-*o f-eno S
dos Estados Unidos. Nada
menos de cem xilhoes r,e '"¦
ne!a-'as por ano. Dessa Inu-n-
ca riqueza, ficam no pais
apenas os trocados: ns nran-
des somas são ombi.sndns
pelos trustes. Informa o a'-
ticulistn: «...HS apenn-- uma
grande destilaria na Ven>
zuela As outras se nricou-
tram em Aruba n Curarão,
ilha-: holandesas do mir das
Antillias. Sao estranceirns
tôías as companhias petroll
feras». _, „

Eis aí o que Juarez. Cl-.a*
tô. Lacerda e outros cava-
lheiros apresantam como
modc'o pnra o R-asil.
_4_ EVIDENCIA

protostn contra os que des»* I
jani suo imitaeilo i)3'ii Rra-«
sil. Cmnnnta o .lorniiMsfa:,
«O npnroelnionto do netrrt- \
loo brasileiro eslA ilnpUnn-
do do ano para-uno o esta
proporção n?::i u prónrin Ve.
nQ7.tie'n co-iscffuiu nílnslr. \
Stiindar Oil e nutras com-
pnnb'ns os(i*íin'r-_irn.*i têm oo-w
fi-:-,i'lilo na Vonozunln rí-ri-;».,
do f--0'.'.2 por conto do aumen-.,
to da produção do petrAl<-(i„
e:n um ano do atividades no.
passo quo no lirasil n Potrn-,
bi-as duplica n produção ilfl1
um ¦•.•io nica outro,

1'nr tudo Isso, verbera •
lentrirrnlsino «lo* «Correio da
Manhã» e do qnlntn-ro.m-il
I.ucas I.npos, prosonte da
p;*o'ro ('ou nnicrlcanos no i;o-«
vôrno do -Hi.
-,«, TELEFONEMA

O leitor telefonou e*^ra«
nhantio por que não comentei^
o arilco de anteontem dr, Car-
los Lanterna, na ed. 1-rasik-l-
ra da «Tribuno of Pruss». "m
oue se eliama a si nv-srro)
de jornnlisla decente. «.TA
viu que cabotino?!» Respon-
di: comentar, o ciue7 Se Me
não se chama de doente,
cri> (pie alguém mais neste
mundo, rie si! consciência,
possa fazèlo? O leitor con-
cordou e pôs o fone no gan-
cho.

O modelo 6 t..o «y1.A*ntem»-n
mente-ruim que «té o r.çr-al-.
do Rocha, em «O Mundo»..

A Sesía dos Heráãs e a f^a dos Covardes
JA ontem, o mesmo C. Lanterna dizia: «Os heróis flcarnn dor-

mtndn a sesln. - Em M unhamos thnOsco os bravos mocos dn Ae.
ronftutlca? s lenclai os quando do exemplo heróico de ^M^enne*,
•nb a desculpa de que, depois, viria nlco mais completo e definitiva
_ Se êle t 

"am 
no Poder (retere-se aos aluais povcrnnnte» -^Opê)

relnro oue devemos ir para a cndela. - LA esperaremos pe 0 Brl«

gndelrô pelo general Juarez, e por outro» menos responsável» pela

?M ±saX'r°b^lKoe de no.^o pats, ^e JaraJ^lan;

mietrõ e c nfii querem arriscar .. pclç num outro ROlpe. Nfiolej

. Cada derrota/em lide novembro ao P^«^,eclIÇ0nr^^fXuo!
cmlinrcou Imcd ntamcntr pnrn seu pnls, nn pnmciin v ' ' .. w
da Pan American Airwayi System, no regressando eo Brasil ut»

"n0 
W* tosse o Brigadeiro, escreveria uma rípllcn com o seguin,

prlo titulo. E assim teria falado pouco - 1" '"
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Hoje, em Santiago, a "Neaia" Entre VascoxNacional

anovrys biidm

CZIBOR KOCSIS

Ulu, SIHTOS [ StLECAO Dl
m m m-H o nn

Para o Flamengo, aa perspectivas são de um sério prejuízo financeiro I

* Treinarão hoje à noite no Maracanã os craques do esquadrão ma-

glar it Ontem, fizeram apenas um bate-bola na Gâvca
Flamengo deixam do ter pre-
juízo cum n compllcuila excui»
.ao que arranjou.

Ontom íi tarda, os jogado-
ros «iu Honved ..z.rnm um
bate-bola o giníi-tica no com-
po da Gávea; E hoje à nolie
i.allzui.10 uni

Apenas o Flamcnso. at* • a FMF njo se pronuncia-
agora, tem compromisso •*•• r_o mais «obre o problema
sumido pura Jogar com o Hon aguardando o jogo o suas
vcd. o renomaüo cs«i«'a_r_o conseqüências, pura en.üo to-
híingaro do futebol. O lojjn morem as providências que se
está ossentado para a noite fizerem necessáraa.
dc sábado próximo, no Kff-I A d_s.st.ncla por part. do
tftdlo do Maracanã e os :n- Santos, do Vasco da Cama u ruaUantio uni irulno coletivo
rressos JA estilo sendo vendi- da scletlo da FMF, de t*nl|. | no Maiacum.. a fim de se ra
dos. Tudo Indica que a Cl_ü zarem os Jogo. que hnviam miiiarlznrom eom a luz _«•»¦

i sido programados com o «JC»
maglar, trouxe om

Vasco x Nãcionã. de Montevidéu
Inaugurando u Torneio Trlan»

_ular de Santiago, o Vu.co da
(.uma j._u »íCj_ eotltiu o .«.--
ciona' cio .....uicv.u.j, eu p_»-
t.Ü- (jL- pl/Ua! __i c-.io.-a.-ua
c«mo a d-cis.vu da m.-ior ne
ti.- enliu as uua. equuic., ls-
to p.rqu-, cm -loniev.deu» o
Va.t-j 101 derrotado i.a pi.nui-
10 ;0_0 C VilIC-U O _.__1.Ü0.
ll.jt-, ij.riunu,, u equipe cam-
ptú oar.oca i-uo iui_- j._ra uo-
ter unia -Xpi-.siVH v..j..u con-
tra o Ui-c.mp._o uruguaio.

MAtíTJu. l__S-_t_Al>0
Alei üj VascJ e oo .«.iclo-

cal _e Mont.v.déu, panic.pa
_u lorno.o o esquadrão Uo Co-
lo-Colo, um do. melhores con-
juui.s ao C.i.k-, qut- sjra o
_.r.x.iuo adv.i-árío dos \J-caI-
n.-s. Enquanto os J-___.res
api'.seiil_ni-_e cm bna torma,
ja o ma.mo não acontece com
o treinador Martim Francisco,
ac:ini-....j da- vicl.nto resfr.a»
dj, ra__o pela qu.l loi _o»icl-
t_üa a pi-__ii;a, em Santiago,
Ci veterano Augusto. Para o
J-jjo de huje o Vasco lormará
ci-.in a sua fúrça máxima, in-
clusve E. Une e Wilson Morei-
ra, que não puderam utuar em
Buenos Aires, no domingo pas-
«ado, c°ntr- o San Lore.i.o. üs
vaçcainos formarão cem Wa_-
ner; Ortunho Belinl e Coronel;
Lauto e Orlando; Sabará, Li-
vinho, Wilson Moreira, Walter
e L erte.

A Surpresa do àm
E' a grande venda de

Anii.iir)'. Camisa üp Trlt.llnc a
Cri IliU.Ul) - lbU.UO — -Ol),()U e
250,011. Cumlsu de Jorsby a
CrS 90,011, lJaia rapaz CrS B0,00
Para gui-tu CrS 70,00. Itua da
AlíftndilBU, -IS — l.v andar. Kua
Vinte de Aurli, 7 - Loja. Na
Penha íi Hua José Maurício,
2_ii-A — Junto a Hua dos Ho-
melros.

% I

quudrüo
sério problema para t. Km
mengo. A equipe do Honved
pelo contrato assinado, devo
receber mais de .uo mi; cru-
zeiros por parti-ia, além do ri'-
embolso das despesa» dt» pa.»
sagens _ esiudiu. No encontro
de sábado estas cifras seria
multo prov_veimi>nto supera.
das. Mus dificilmente o s.t_o
nos luiuros jogo» do Honved,
se é que existirão. Em jogos
com o Vasco, o Santos v *
seleção carioca, a equipe hi.n
gara poderia atrair • enorme
massa torcedora. Mas o mes-
mo nao acontecerá com advor»
sano» tle menor carta/, ar-
rumados à última noia. Uai
prevê-se que dificilmente o

iii ini do
inundo.

maior estádio do

^*&l_&tf»_MÊm\^Sra___B___9S

!____!___- ________¦*_¦ ___P^ lU^^Lf _-!^W

Ew_H___B^I _________ 
^____E___Pi!v7_____-_í

/,.•¦..¦' i wwJK/ -,,^
4*. ».«i. . . •»' . %»•-»«-*¦ ai» .,»-i«w- in mm

LANTOS

Treinam Hoje os Cariocas
A k!.{-0 iiieirupolilana de lulobol reali:ar.i liojr pela

ma lha, em ~ão )anuürio, um ensaio coletivo cum vistas ao
encontro de domingo priiximo, no Maracanã, contra o selecionado
paraense.

Ontem, os jogadores da selec.lo fizeram ginástica c bate-bola
cm São Januário, sob as ordens dc Silvio Mrllu. 

'1'odo.s, sem
exces.ião, mostraram boa lorma lisica e técnica, deixando entrever
que a selcçflo não tem problema.

Segundo conseguimos ontem apurar, Plrllo reconvocará para
os ensaios do quadro carioca os jogadores Muacyr e Valdo,
visando exp. r.inciita-los na ofensiva, que n.lo vem apresentando
bom rendimento,

MáaáJao
BUENOS 

AIRES, 15 (FP) — Os vespertinos comentiim o er.
conlro de futebol San I/ircnzo x Vnsco «In Gnmn, cla,ni

flcando-0 de discreto, embora so reconheça que o Jogo (oi Atl.
vo, e rtepldo, em certo momento. A llnhn dlantelrn brasileira
atuou com coesflo, porém abusou «Ins combinações, pelo (._»>
careceu «le .letlvldado, transformando-se, assim, no pomo fraco
da equipe.

XXX

O 
Vasco dn Goma JognrA hoje a «negra» com o Nacional _«
Montevidéu em Santiago do Chile. Bellne fnrn seu rci.pn.

reclmento. O time cruzmoltlno depois rumará pnrn Lima
XXX

O 
quadro paulista que enfrentara amanha os paranaense!
esta assim escalado: Gilmar; DJalma Santos e Mauro; Rn-

miro, Zlto t Al_red<>. Tite, Paguo, Del Vcchlo, Rafael e Pci*.
XXX

SOMENTE 
amanha Jogarão em Recife pernambucano» *

gaúchos. O Jogo Já foi transferido por duas vezes em vlv
tude das chuvas, Amanha será realizado com qualquer tempo
visto que o segundo encontro entre os dois selecionados scrí,
domingo, em Porto Alegre.

XXX

O 
combinado Amérlca-Flumlnense treinou, ontem, com via
tas a disputa de um torneio em Uberaba.

XXX

BAUER 
viajou para S&o Paulo. O craque anunciou que r»*u

está disposto a voltar ao Rio, apesar de o Botafogo na.
querer liberá-lo.

XXX

MEMO 
BIEZ, campeão mexicano de pesos moscas, está em

Buenos Aires, onde espera cumprir boa atuação ante .
campefto mundial Pascual Perez, de quem pretende arrebata-:
o titulo.

XXX

UM 
alienado, John Llndsay, de "»8 anos de idade, ganho.

30 mil libras na Loteria Espo-.tlva da Inglaterra. Llndsa,
todavia, quer que o dinheiro sejL entregue ao seu companhei
ro de sanatório Steel, acrescentando que so revelou exata .
aposta de Steel Incluída no seu fcmulôrlo com dois pence..
Steel, propõe que o dinheiro seja di/ldo entre os dois. E « _
tinuam discutindo.

O gaúcho Ortunho estrelou bem e já é, agora, uma das melhores
figuras do campeão carioca

Sun Valor a
Decisão do CND

ZURICH, 15 (F.P.) Segundo
a Federação Internacional dc
Football Assoc.alion, não tem
valor algum a dacisfto do Cou-
selho Naconal de Desportos
do Brasil, — declarou um por-
ta-voz da FIFA, a propósito da
noticia de que o referido Con-
selho decidira n&o proibir em
seu territór.o os "matches" que
deve jo„ar a equipe húngara
•'Honveo?.

mmh, PELO GAMPE^OJHIASIUIRO

São Paulo x Paraná e Pernambuco x R.G. do Sul
Com dois importantes jogos terá prosseguimento amanhS o Campeonato Brasileiro. Em

Recife, jogarão os selecionados do Rio Grande do Sul e dc Pernambuco, e, em Sáo Paulo, no
Pacaembtt, üs equipes representativas do Paraná c de Sáo Paulo.

O jogo entre pernambucanos e riogrundenses deveria ter sido disputado no domingo, mas a
partida foi' adiada para terça-feira (ontem), o que, também, não se verificou cm face do mau
tempo reinante no Recife. Amanhã, todavia, o jogo será realizado com qualquer tempo, na Ilha do
Retiro.

Os paulistas terão um difícil compromisso, pois os paranaenses esperam fazer boa figura e
para isto estão bem preparados. Por sua vez, a equipe bandeirante, que nutre o desejo dc levantar
o tricampcotwto, pretende obter uma sensacional estréia.

AFIRMA 0 MÉDIO BOSICKl"PreteBtSernos Retornar à Hungria"
*"**l"SM"^?"J?i — Voltarei _ Hungria e te-, — Cada um «abe melhor _

nho certeza que o mesmo fa- que lhe convém- Creio que es-
rito meus colegas de clube. - tt se procurando fazer uni»
exceção da uns três ou qua- tempestade em um copo dá
tro, que preferem ganhar a vi- gua.
da cm outros paises - decia-1 ,n_agad0 p,Ios ..pórtei-js st.
rou ontem fc reportagem o cn- br# M . Fedei»ç*«o Uunsar.

Boj/c,'(, centromédio e deputado húngaro

tro-médlo Joseph Bosic'.. unia
das grandes figuras do quadro
do Honved.

«NAO COMPREENDO VIVI R
LONGE DE MINHA PÁTRIA.

Boslclc que é também depu-
tado it Assembléia Nacional «Ia
Hungria, assim explica por que
deseja retornar a Budapeste:.

— Neste momento, minha ev
posa deve estar chegando a
Budapeste. Eu segulrei o m<*a
mo caminho, pois não compre-
endo vive» longe de minha Tá-
tria.

O centro médio maglar, com
uma discrição bastante com-
preensivel, prefere não entrar
no mérito das decisões contro
versas «Ia Federação Hungar.
e de seua colega* jogadores dc
Uouvedi

em sua opinião, não tuiiiail.
medidas punitivas contra o-
jogadores que regressarem, uni
virtude de haverem vindo ai •
Brasil desrespeitando sua prol
bicão, disse Boslck:

— Não tenho receio e av!.-
que nenhum de meus compa
nheiros deve tor. A Feder.aín
Húngara não pen.ari em puni'
um jogador só porque ilemor. ••
ou pouco mala a voltar da *>.
cursão.

Até agora, dos 28 Jotrado*»--.
do Honved, apenas três e*_pr*-e
saram «eu dese fo de não reto;
nar n IIiir"-'a: Pimkas e Czí-
bor. qu. r:ceber_u» .Umas ofe.
tas *lnano.ira_ em vários pas-
ses e o goleiro Grosi<-V«, qu»
reivntem ntc estava oum ri.i
do pena de prisão po» contr.
bandear relógio. • metas êf.
«nylon».

fyi?^^. mm': JK*!| > _—S K.Timbciro Apresenta FESTA PRAIEIRA
No próximo dia vinte de Ja-

Beiro será realizado na Praia
do Barão na Ilha do Governador
uma grandiosa festa praiana
que coiutará de mús.ca diversões
e banho de mar.

A Comissão dos íest:jos pro-
mete um sem-número dc sur-

«AO BALANÇO DAS HORAS»

UMA 
das provas mais autênticas <Jo valor da publicidade é

o exilo comercial, acompanhado de unia _:'-iic du distúr-
bios, de Ao balanço daa horas em todos os paises onde tem \
sido exibido. Quando escrevemos eslas linhas 37 jovens aca-
bam de ser postos em liberdade após lerem tomado parte
num tuinulio no cinema Ryan. Esia a prova.

Se não houvesse a publicidade, deliberatlimentc escanda-
losa, Ao b_ííuiç.o das lioi-as seria exibido num circuito de su-
búrbio c não mereceria qualquer registro critico dada a sua
pobreza como cinema. Noüso colega Luiz Alipio de Barros
definiu o íilme como «banal e primário» c com êle concorda-
mos inteiram.nte. No enianio, gradas à bem linanciada propa-
ganda o íilme está rendendo bom dinheiro; icuiiaúos ,dos in-
çãUtos!); alguns jovens de mentalidade deformada pala leitura
de gibis e dos comentários escandalosos a respeito do «rock
and roll» participaram cm algazarras nos cinemas...

O íilme em si, limita-se a apresentar uma série de nú-
meros do novo ritmo, o que é bastante fastidioso num espeta-1
culo cinematográfico. Acresce que o diretor Frcd Sears nãoj
primou pelo bom gosto na encenação dos números musicais
c que o filme pertence à categoria dos «pequenos orçamentos»,
com decores artificiais e"de mau gosto, atores sem qualquer
classe, exceto a jovem bailarina Lisa.

Quanto ao <rock and roll» é um ritmo que em pouco
estará superado, apenas uma excentricidade que a publicidade
transformou em coqueluche. Pior é que se queira exportar ril-
mo como lídimo produto americano. Sabemos que a educação
da juventude americana eslá sujeita a sérias distorções (pre-
conceitos raciais, teorias exóticas sobre o sexo, etc.) o senti-
mos em nosso país alguns cíeítos, mas apesar de tudo recusa-
mo-nos a acreditar que a própria mocidáde americana siga o
modôlo «rock and roll».

Rainha Mirim
da A. E. Cavalcanto

Com grande entusiasmo pro-
cessou-s» os trabalhos da 2.«
apuração que elegerá a Rainha
Mirim da Associação Esportiva
Cavalcante.

Os resultados foram os seguln
tes:

VOTOS

".;* Nilcéla S. Camargo 350
2.» Marllena R. Leal .. 300
3.» Maria Conceição .... 249
4.o Elisa bete M. Oliveira -00
.... Vera L. Ors:lam 150

A 3.' apuração será realizada
no dia 6 de fevereiro.

"CEIA AO SAMBA"
Na noite de 2o do corrente, a

Escola dc Samba Império Serra-
no, realizará a magnifica festa
que tanto êxito obteve no ano
passado, denominada "Cela a°
Samba", em homenagem ao
"café-society" da cidade.

Haverá um grandioso desfile
da campeonlsslma do carnaval
que será, por certo, uma das
atrações a ser oferecida aos que
comparecerem ã sede da aplsu-
dida "verde a branca", no Mor-
ro da Serrlnha, rua Balalada, em
Vaz Lobo.

Ensaios da Escola de
Samba "Vila Isabel"
A Escola de Samba "Vila Isa- jbel" promete dar a nota de des-'

taque no carnaval deste ano,
tanto assim que não tem se des-
cuidado de seus ensaios, os quais
vêm sendo realizados, aos do-
mingos, à nclte, no campo do
Confiança Atlético Clube, na
rua Silva Teles.

Jantar Dançante na
Noiíe do Flamengo

No decorrer do corrente mês o
Clube de Regatas do .lanun.o
fará realizar, na bolte de sua
sede social, à aven.da Rui Bar-
bosa ,t=dos domingos, das 21 à 1
hora da madrugada, atraentes
reuniões dançantes, animadas
pela bonita voz de Diamantina
Gomes e pelo conjunto de Yõyô.
O traje será o de passeio.

Reuniões na A.B.E.S.
A Associação Brasileira das

Escolas de Samba, presidida pe-
lo sr. Heitor Servan de Carvalho,
vem realizando suas reuniões de ,
diretoria, às quarta-fatras, às 21 ]
horas, em sua sede, à rua Joa-,
quim Palhares, 303, térreo oca-j
slão em que vem tratando com I
toda atenção dos planos para oj
Carnaval que se aproxima.

-.._._ prec_s e atrações. ggi^uWmTihíf^aQ^^

QUINZE INÉDITOS DE MARTINS-
PENA LANÇADOS PELO I NI
Fim aos equívocos sobre a obra do fundado'
do teatro de costumes no Brasil — 20 comedi*

e 6 dramas em dois volumes

| ENSAIO JNO IMPÉRIO
No flagrante acima fúcali:antos um quinteto dc famosos pas-

jfjraj da "ac.demia" Império Serrano que na noite de domingo
último estiveram em ação num proveitoso ensaio para o próximo
carnaval.L
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AO BALANÇO DAS HOJIAS —
S&o Luiz, Rux, llliiii, Leblon
c Curiucu. Uoin Bnl Huley e
•eu» Lul.iel.ua. As _ — 3,10 —
6,20 — 1 — HA0 . 10,_u ho-
ras.
«,... „S'X'KAM1U NO 1'AltAl-

SO — Meliu-.-us.eiu, Mu., o-
Tiju.ü c _utí-_u-»-u_>uLauunu*
Cum -mjv.uiu tkt.ii (j iiiui íiiy«._i.
ÀS i_í KóO Uu M*_ii'u-i-a__ic.u> —
2 — 4 — (i — BeiU iiuius.
U 11...V-1A 1>H «..,..» V.Oi.SOI-£N.i»« — ÀsiOriü ,Uiuiuu, eu-
lulijUi, lJnmur tí Müülu.i., Cum
Ciuu.iuLl_ Uulberl e uurry sul-
livun.
!«,».-> i-nus i)ü orno — Pa..

Com Julin Wuyne . Vera MU-
lei. «Wesieni». Vl.iuvl.lun.
Em tenei.a s.munu. As 1,30
3,40 - 5.5U -Se 10,10 horus.
AS 1'ÊUiAS LIU Sil. IIUI.OT —
Vltórm t' Aliisliu. Cum Juequei
Tuu. Comóilla. Produçfio fran-
eesu. A.a - - 3,40 - 5,20 —
7 — S,40 é 10,20 horas.
SET15 IIU.iILNn SK.ll DUSTI-
NO — lJutliú, Srio José, Muu4,
Esklo, Alvorada e Imperator.
Com rtaiuliiliili Seolt e Gnll
Russell. A» 12,20 (sò no Pa-
thé) - 2 - 3,40 - 5,20 — 7
8,40 e 10,-0 horas.
Q.-N.TKTO DA MOItTIS — Im-
pírlo, Copacabana. Santa AU-
ce, Miiiiinar e América. Com
Alce Guineis e Cecll Parker.
r^m^11» Proüucau lnglé.a.

Al 3 — 4 — 6 — 8c 10 horai.
nu ni — Presidente, Rlvoli,
Paraludòs, licgúiiclu, Santo
Aloiisu, Asteea e curuso. com I
Jean Servals e Mãfle Sabuu-1
ret. Prouueão francesa. Hora-1
1'ánua ulvcisus.
lL.i.lVAL UU «iUltUU E MA-
«»11U — Arl-i'alaeiu. Keapre-
seiuacüea üo euiiicuius _ic cur-
ta e longa meu-agaii. iviuUan-
ca dia. .a de piugiama.
U «1U,._-M ««... ..liNCA
LXl.si.l — Paluc.u, Koxy e
Madri. Com Cliilun Webu. tpl-
sou.o da ulunui guerra. As 2
— 4 — 6 — B e 10 noras.
A IU.VO_.-A DUS TUitrUIlA-
_>OS — Odeon, Ipanema, lion-
sucesso, Tijuca, LSoialugu, Ma-
durcira e Odeon (Niterói). Com
Pedro Armendurl.. Urnnia. As
3 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 lioras.
SAI DE UAJXO — Royal, Me-
lo, Nacional, Móler, liamos e
Penha. Com itennlu Uestlur.
Comedia Prodacttd racional.
8AKIIUE AVENTUltEUtO —
Eskye do Meier. Com Hobcrto
Taylor e Eleanor Parker. Co-
mídia. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
SESSÕES 1'ASSATEJIPO —
Capitólio e Clneac. Jurnals, co-
médias, desenhos, musicais etc.
A pnrll'- dns 10,30 liorns. Pro-
grama do mesmo .éncro no
Clneac Tr_u.ua.

_ _*j3_lSS«_----i_i
_,.B O VERÃO CHEGOU!
«CAMISAS DE rRICüLINE E UE
PUKO UNHO. CAMl-AS SPUK1
_. AR11UU ÜE CAfvlA b MESA A
PRELOS OUE SOMENTE QUEM

FABRICA fOÜE VENUER

FABRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. da Cariou, 87 - Próximo i Pça» Tiradenfes

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabista». A' venda nas boas livrarias Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

rmsw a pamitix
FRANCISCO 

REIS, cantor e compositor que apresentamos ho-
je em nossas colunas, é um esíorgado jovem que há 6

anos vem lutando por um lugar ao sol no sem-íio carioca, co-
mo divulgador da música popular brasileira, que conta com
sua prelerência. Após ter cantado na Bahia e em Minas Ge-
rals, Francisco Reis velo tentar a sorte no Distrito Federal,1
onde já percorreu todos os programas de calouros. Agora, gra-
ças à oportunidade que lhe deram o dr. Antônio Valente, pre-
sidente da Rádio Mauá, e o sr. Júlio de Oliveira, diretor-artis-
tico dessa emissora, Francisco vem cantando na PRA-3, onde
espera ser efetivado.

Como compositor popular, Francisco Reis conseguiu ago-
ra uma oportunidade, pois viu gravada uma música carna-
valesca de sua autoria, levada à cera pela «Colúmbia». A mar-
chinha (que musicalmente não é uma obra prima, mas é 100%
carnavalesca) íoi gravada pelo conhecido cômico Zé Trindade
e vem despontando como um dos possíveis' sucessos durante
o triduo momesco. E' a leira de sua composição, intitulada
«To Abilolado», que reproduzimos hoje nesla seção.

Marcha do Francisco lieis, Jo_o da Silva o Samuel Rocha
Gravação dc Zii TUIMUADj.
Disco «Colúmbiu-

/
Eu não sou bonito
Mas, sou citrinhoio
Be você já sabe
Oh, morena!
Diz que eu sou gostoso.

U
Diz pfo papal
Wi, meu bem
Deixa de tanta bobagem,
Tó abilolado

. IS iá gosto iíü ui»a moZooiH'

Q Instituto Nacional do Li-" vro realizou, ontem, o lan-
çamento de o «Teatro de Mn.n-
tins Pena» em eJição cr.-ica do
prof. Darcy Damasceno, con-
tendo 26 das 28 peças escri-
tas pelo .un.ad.r do teatro «le
costumes do Brasil.

A obra que compreende dois
volumes encerra, no primeiro,
as comédias e, no segundo o.
dramas, que são: «Fernando ou
o cinto acusador», «D. João ae
Lira ou o Repto», «Dona Lco-
nor Teles», «Itaminda ou o
guerreiro de TupS» e um dra-
ma sem titulo.

Toda a obra é informada por
anotações do editor-critico. que
se deu ao trabalho de superpor
trechos com várias modifica-
ções para dar ao estudioso das
questões de teatro uma IdPia
segura do repertório que (oi
pesquisado.

ESCLARECIMENTOS
SOBRE A OBRA

Falando sobre a obra de Mar-

tlns Pena, 0 acadêmico R. Ma
galhães Júnior teceu considen
ções sobre o drama que viveu
o autor de «O |ôgo de Pr^n
tías», pois sendo um genial c.
mediógrafo, nao encontrou, mis
seu tempo, um ator cômico ¦¦
altura para interpretai s.cn
personagens. Rememorou tam
bém, o grande numero de «^quí
vocos agora destruídos com _
perquisa definitiva do proles
sor Darcy Damasceno.

Na sessão de lançamento, du-
rante uma das reuniões piem
rias do III «Congresso Brasi!<v
ro de Teatro, foi lida» pelo sr
Paulo Magalhães, uma mensf.
gem do P.E.N. Clube do BraM
aos homens de teatro, tendo fa-
lado ainda os srs. Edmundo Mo
niz, José Renato Santos Perei-
ra, apresentando a edição «•ra
nome do I.N.L. e o homenage-
do, professor Darcy Damascc
no. Ao final, foi distribuído fl
«Teatro de Martins Pena» a te
dos os presentes.

L

NOTÍCIAS DA
COLÔNIA ÁRABE

,i
<> O escritor Jacob El-Auadat, residente en Buenos

Aires, acaba de publicar o livro intitulado «Os que falam o
Idioma árabe na América». Estudo critico e histórico sobre a
sobrevivência do idioma e da literatura árabes, apesar das pe*seguições e do combate à própria lingua e aos Intelectuais àra
bes, por parte dos dirigentes e dos responsáveis. Documentaainda, a cooperação dos Intelectuais árabe, em prol <ia culíunnos países americanos • das liberdade» econômicas • politica-

x _ xl
<> o escritor Nazir Zeltun publicou, «tm Damasco, -»

portante trabalho sobre as atividades da colônia árabt m Br»sil, em apoio aoa direitos do Egito.

a x x

O RealIzar-se-8o, em Sfio Paulo, àt IS horas ío 5- *
corrente, as eleições para a nova Diretoria da Sociedade Bes»*ílcente Muçulmana.

ui

O Pelas vitimas daa atrocidade, de P_r»o Sal., a is-ti.
nla árabe «avelou. •__>. iU-.-r»_«_ .„,u.-í<j* tnu-w*-* i_wK'*í«..»_f»w.
d» «iluda.
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VOROCHILOV EM ALMA ATAi

Cs ExHos da URSS —HuchaFriaNcs incenilárcs ImperaKs as
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AS COHCSCSâÊS EKiGIDAS PSL9S GOU

Não Aceitam os Países Árabes
Política íe Dois Pesos e Dias Medidas
CAinO. 

18 (FP) - Nfto é o
fato dc que mnou nas do

rrcrcviir sor&o compradas nu
U.R.S.S., o que fará com que
sómciit«. se possa iU*lil««;,r.i«;ir
textos du Karl iviitrx", declarou,
em «.iitrcvlsta concedida no cr-
ro-pondonto da Agencia D«l«a,
o sr. Alidullnn El Rllawi, Ml*
nistro dc Estiuiu Jordnnonso
encarregado das RolaçOos Ex*
Uriores, atualmente no Ca.ro.

''Com efeito." acrescentou o
sr. Rllawi, "rejeitnmng a idéia
lançada polo presidente Etou-
nhower, de um "vácuo" cr ado
no OricnteMórlIo, pela partida
dos írnnccsis e dos Inglese*
vácuo esse au,. os umtV.cunns
dctejarlam preencher, sob o
pretexto du impedir a U.K.S.S.
tio ganhar influônc a nessa fe*
cião du mundo. Êssc "vácuo",
nós mesmos preencheremos,
garantindo nossi* própria dete-
sa.

Depois de ne referir ao inter-
cambio comercial da Inglator*
ra e n França com a Ch nn, o
sr. El Rilawi ucrcsivniou: "nos-
sos pulsos árabes também de-
scjntn manter reinções cultu*
r.ys e econômicas com «>s pnl-
ses de sua escolha. Por que lia-

Rejeita a Jordânia a «doutrina Eisenhower».
veria cfojg pesos e duas medi* cidade que durante TI «iiun es

IHIMItAfl CONTI.A
MILITAR

DARE

da-V".
DENUNCIA A ARÁBIA

AGRESSÕES EM AKAUA
NAÇÕES UNiDAS — Nova

York, 15 (P,P.) A dclcgaçüo
da Arábia Saudita Junto ás
Nuvocs Un dns enviou ao pre-
sidente do Conselho dc Sogu*
rança e ao Secretário Ueral da
Or_nnlzaefto Internacional car
tas Idênticas, paia chamar-lhes,
a atenção a respeito Ua situa-

• çáo nn Golfo de Akaba.
| Do ncôrdo cm essa curta, a

situação ndqu riu caráter gra*
I vi om conseqüência de uma «6-

nc de provocações o atos de
íilircssSo iirmadii da parte das
forças israelenses nossa regido,

BNTiiiúauia i*i. arich a
FônçA DA ONU

EI. ARISU, 15 (F. P.) — Ao
II horas de hoje aa (Arcas Is-
raelchtea " entrosaram BI Arlnh.
principal olilinlc Ua península do
Sinal, tia fOiijns (lan Nações Uni-
«lui riiuowniiiilim pur uma um-
dade Iugoslava.

Ao moHmo tempo que ns for-
i;;is du ONU, uma fiirlo uniilii'lc
«Ia policia egípcia penetrou nn

tive ocuparia pelos lirnelentet.

CIIII-RR t PARTE DO TRO-
Hl.KMA DU OKIKNTB MEDIU

NOVA IORQUE, IS (F. P.) -
Au chegar hoju *, esta cidade, o
sr. Bvangimolo» Ayuirft, mim.,-
tro grego dos Negocies Entniu*
golros, salientou quo "nau re-
¦nlvendo % questüo de Chipre
envenenamos o prublemn dn
Oriente Módlo, porque Chipre (•
considerada por tintos ot patnox
du Urlente MMIo como uma par-
ta ilu proliloma cm conjunto".

NOVA QRBVB KM CHIPRE i

NICOSIA, lt (F, P.) — VAriuB
milhares de opcrArlos o cmprH- jgados dos acampamentos lirllft
llli-ns lll. DhokCilll, l|i|:i-,ipl o
Akhotlrl entraram cm (cravo,
hoje de manhã, por motivo du
aniversário do ploulacito orgunl-
snilo nu din lü do Janeiro dc 1U.*>0
e pur melo «Io qual oh gregos «Ia
Chipre se declararam favorável»
& liu'or|inra.;."io dn Ilha it Orcoln,
Em I.lnmss.il ns enrolas estão
fechadas, bem como algum-iH
lojas.

Socialismo Significa Justiça, Bem
Estar e independência Nacional

NICOSIA, 15 (FP) - Explodi-
ram duos i- mbis de rciiudumcn
«o, de grande poiciicn, sob dun.i
pontes em consiiuç-o, em Duo
.icl.a, basu militar britânica no
sul de Clpio. Embora ur-j so
icnlm a lamentar iirnhumn par*
dl, rtcclu-si* que os onnos mn-
terials scjnm cônsul.nivei*.

VISITARÃO O EOITO OS'
REIS DA ARARIA E JOIt-

DAMA 1

PARIS, 15 (FP) Anunciam ns
Jornais egípcios, ciados pela
Rádio do Cairo em cmissáo na
língua árabe, que u Itòi Husac.n
da Jtrduiua e o rcl Soud da Ara-1
hla clltgaráo á C.ip.tn! do Egnn
dia 17 dj corrente.

NOVA RETIRADA
ISRAELENSE

TEL AVIV 15 IrP) — As for-
cas israolOiiuud começaram, ..o-
je du nvam.ft, a evacuar c.i Arlsn
ultima .Ciüaue üu península uo
Sinai que ainda ocuparam e nu
quai s- enóduira iiiipuii-aiiui ao
rüdrotiu*. as Unidade* lUgosiavas
da Foiça de P, lnternaclcna!
mic.iuuui o seu m.vlminto iics-
tlnáuo a substituo* os isrcclcn-
ses rm El Arlsh.

PARIS, 
15 (FP) - "Somente

os loueoi ibiiI-iLiin cn|i-rni
a posslbilldndo de fnror desvlir
um terço da humanldado do ra-
mlnbo «rerliidn que ür-mlm-s
para-um objetivo liimnnsoe
agora acer.i.vrl", declarou, se-
símio a AgAncU Tuas, o maro*
clml Klimrnt Vurochllov, pr st
dente dn Prruidliun do fiovict
Biiprcmo dn Unlao ' 8ovlcl.cn,
por ornsifto itrt nlint reunião or
RiiiiiMda rm Alma Ata, capital
do KauqUlitAOi por nutivo.ds
entrega da Ord in do I.cnln a
cisa República "p-'lo.i sons brl*
linto» trliiiilos IW vulorlMiçiV.
das terras vlrg.'ns". ProssejuIU
o marechal; "D*s nciulea-sc
iituntmciitc unu piopaganda
hostil coiura a União a-viui-a

e contra o» demais pi>lfl«*n do
KMlfttlimo, Ah nçíie* mibverslvns
da ruiiçfto Intfrnncinnal envolto. I
nnr nn it -ItlMçAn mundial, t-ws'
oa nott.i flultri livram o ofel*
to dn ducha (r.n rontrn o.i In-
cpndliirln.i imporlnllNlns. O |»..
derlo do Knlndo Bnvlítlco criin*
tltul a enraiiila de uma i««.- só.
lld*o dtirivol. C-iiiKiIldciiins¦¦ i.< mpri' mnls n unino dnn pnlBíH

I Miciai:. !.«•>, unamos ns nosina
' írrças panlílciia pnrn fnrer tri-
I unlnr us princípios d- coexii-
' téiuin. dn nloasrcssao, dn não-
I IngorCncln nns nogoo!nç\*CB In*' 

tcrnns dos oiltrog o d,» Igualda-
do do totíoH os iinlson".

iUlMU: 22-8518
REPÓRTER POPULAR

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NUS CASOS INDICADOS» - Consiiltii po-iiilui

CLINICA 1)0 MC SANTOS DIAS
lIOlUUIOi üiaiiii.no.itc, tlao 1*5 -- ¦>« liüra*#
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VARSÓVIA. 15 (FP) — <Pa*
ra a ma oria da nussa na.ao
i. sociaiisnío não aign.lica um-
camonté justiça ou niv*-! de vi*
«.ia mais elevado, mus s.ymiica
iguaimunte uid*í|.«nuê:ic;a na-

.u i in n -..,>
lonôs do Exterior, sr. Rapackl.

o primeiro ministro chinês
Cliu En Lai, ao qual aoomi.a-
nha na sua viagem atravôs da
Fo.õnia. iJi'0abUtíuiu Kupac.i
em seu discurso: tü que empio-
endemos recentemente corres-,
ponde às aspirações ua nossa
nagão, servindo-se embora h«js
interesses dos países do ca«n-
pu soc.alista e «>onsol.dando os
vínculos que unem esses pai

Discurso do chanceler da Polônia, em Wroclaw,
numa recepção a Chu En-Lai

em nosso campo>. No conrço que o Partido Upcrário Unlfl-
dj seu uiscurso, hav.a decla- cuuo so empunhava com deter*
radj o minist.u que a d('le«,a* mlnação na liquida;ao das fal-
çao chinesa chegava à Pn.o- tas c erros do periodo prece-
nia iiiéste periouo crucisl em | dente».

OUTRO 
ponin iliuno dr uli iv.ilii no i/«/i'i,',,i(,iilu de üuh

Ini sôbl'0 n "/i/iiim /.i,i«'i./|i,li'u", pslllllíb' il l/(i ,,•/(< i y
i.'o« Uli, llll., ¦' ii íici dcvlíiraçdo dl <;i'<! "on Uaim^a um.
tUin ajudarão tanto a /.';;!fo cvnwa tiU.'!, i¦• Itil ujttila
ii.n„','.ir uma niiiduuou du ,.j....,.mi diiiiWt putus cm i'c
f.ir-ii«. no oomiinlsiiio iníornumam.'!".

O ipiu slfy;ii/.'(.(i i.iwi a/inna;i1of iSium/im <tuu os KH,
uu., togtitulo ii nova "clotitrltia'' -- rcjiJdiu/o, iií.ií», o 0110
llíoram cum o plnnn Itaiiihull pura n Hntopi -¦ r<mi't<-
dardo vinprCtilíiiitiii «.«* faruicviiio (jàliôtoa uos poUics do
Orienta nlülía cm trova do coucceiidol fjoliíinns, jVn caro, '/
ossos conccttiõoH oaneistom n»¦at-ijuiuirt "i.i i;u «i,; ro* ?
/(ii'iio ao com uu lonio liiíoniaolonor*, o um, trmtusindo-no i
cm hiititloH, significo «jiio o./¦•!/«Io, a «s,'nu( «i Líbano, a Ará- \
bin, i:li; «do ii^.iciào ter ii.lit;ui.á .iivi.;/i"'tÍ!t oini lútlm 5
as nw;t)cH, devendo Ur uma política hoalll d UUHB, ú viu- J
nn v «om iltmaiH Etttüdos eooín/lsíní, u i.uc te uuer d ijiia i
os -iii,'.'»n ilnibcs rciiii.ibícçi «'iiiiid jioní.cu (...;«•,ior iu- «J
tljp.iuionic, qua nüo façam IVaiihaçOut niiitiiumentõ nau* ^
Uijonas com a U11H8, ijmi o Egito mio f.in.ii sen algatüM 

*>

às ilcmticrtuiaa pop.tltirca-mniroòinpn pUrúloo c trigo t
A uuaa cm troca do «eiis~prorf«í08. o que hj pretendo )
impor 6 a ruptura com u:i'tt.iiilaçòi.n da a-Murua Çfoii/c* t
i'i2ii<;,(i «.V lliiiiilunii, quo uno uh iiucdc8.U/i'o-ii(i/(íílcil8 im s
uioatiiu pomçtio do jm* o do luta v- ia -iiii/ojiaiiu^ncla 'mi- S
ti.),.../ da todos ou poion,para substituídas por umu jw/i- f
iun ila Ij.'o(.'os guerreiros L'Oiil un íioídltcius iinpsrialin' s, ?
pola conaesaão ita bases HlílUârcs aonUlI. UU, u õútrãs *
conccaaCes íosívos ü soberania daa nuções do OHoiío 'dú- >
dio c Prúx.mo. c

.1 ii.. ilu.ão tlr"na política preconizada par üulh* re- »J
prc8o;itori(í uma rt;n'«.«...««? çapif.uldtàõ v-'' parte dos
paisos dnbcs <>< por ibbo »<«• .'ii;i«y, «âo lie;d o üiciior tn
fç.*..'í), iiiooiiio ijii", toiitfforúríttjr.Ciiíc, iídi ou outro uove

J i:o a. acolha, imaginando poútr Unir v.iinlagttu ci.o.iOdi
l t:.m hiiedlalas daia. Ua precedentes, porCm, iiuílcain que

pilo minou ou pti.iicn (.'c"[iiía;r,rjiLi,ti*ii ir, .'.irão ti
mento. üniiíd recordar a alítuth i«m.3?:;,'«j, ';:'.' reemou o
fma.ic.aiitfiiito petos líli. UO. du-ccmuniido tia giguhias-
vi barragem do Àssud dcr.de tina se co.ivcwcii do qãe, por
ln't'i do:, impsè.iiimos, cuia,um exigências pui.iicow,

Eiürclanto, iiiestno essa Iirèttílisu ''tijiida ccoiioiiilca",
ii/ir«:,i. .uai' t, (/i';.:ino.s a.;n. 1.1, como o lat.o "atraente" da
iloitirnia, c eunsideruda vji' multou círculos nos lufí. uu.
«...,no dcu';:("tíc"Ktii'í(i, /li(,'„',!.f seiiadorcs o deptUaUos ame-
ricunos, (.•.(•«','isii'í. p...')í(.;.ií's c mcinbroj tle importantes
conusúõCH «ío Coiij/fcflso, acíuuu «/«ít* deve s r uoolida es-
n.t pai to ccotioiníru, redti,:;iitio-ac «; lioutniici «i decisão pum
ti simples «íi? ci.ijiií-iin)' fòrçus armadas no Oriento Pró-
. illll).

Cuia 011 sem ambagoa, pordm, a doutrina do sr. Dulles
já surgiu perante ou pu.si.ij nua pretendo "aiutinr" com
a sua asslncia plenumcnlo. à mwiíik. TiaUi-so, paru us ini-
parialistuu ianuuas, do inaUr u mão iwt pu.tiss drubos,
deslocar seus concorrentes ingleses c franceses, minar a
politica inüepjndeiilo das íui.íics "baneficiiU\un" u trans-
formar a região nur.i (cç.ç <\Ç„p\'ovQC,ut;âo o guerra eon
Ira a UUHS. A dotitiliia cutUraría f.rt

ii- l
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í

&
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;,íií c ilu iiUltpeittioilCia t.:is p:).'t::<.
nor probabilidade do rir a ser a

ulvitcnlo','ã'j tem, as
1 cum õxi

t:u;'..';a da

Chu En-Lai Faz o Elogio
do Partido Operário Polonês

Levará a (il.T
Pensamento 

" âo Governo o
raballíaclores

Será entregue, na ocasião, um documento de críticas e reivindicações ao
presidente (ia República — idntondi mentos com a FresJtiâicia do Banco

do Brasil sobre a siluação dor» opcrár.os da Fábrica Co.uiança
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«Deu prova de muita ousadia e de vontade,
reparando seus erros»

PARIS, 15 (Ft) fO Partido as dificuldades e obterão no' os
ge-Te7s"lo^nã ümea base sóí.da Opreur.o Polonês deu privas de êx.toa na edificação do sócia*

pussivel' a do auxilio mútuo, ca muita ousad.a e de voiuace iü- Itemo na Polônia»,
soberania nacional da igualoa- parand) seus erros>, dec!ar.*u
de de direitjs e da liberdade o sr. Chu Ei Lai, presidente
na escolha dos métodos e tór- do Conselho da China Popu'ar,

num discurso pronuncia jo lio-
je em Wroslaw. anunciou a
Agência Polonesa de Imprensa.

O presidente do Conaelno
chinos, que respondia n uma
alccuçao do sr. rtaíack, min.s-
tro pulunês dos Negoc.os Kar

das 
"as 

nações que partilham trangeiros, acrescentou: <<J
desse desejo». iMas expõim se Partido Operário Polonês, diri-
a uma profunda decepção, con- gido pelo camarada GomulUa, Finalmente, abordanio a

c,uuomin.siio pclonés. osq-e luta atualmente com firmeza questfto das relações germano-
iiiièam Doder «raças a es;as pela defesa do socialismo nn 1 -polonesa, o sr. Chu En Lai

trocMaiVanear-nos ao-, nossos Polônia. Estamos coucc-nciiios disse que o povo chinês consl-

amiilos ou semear a disrord.a de que vencerá gradualmente derava a fronteira do O.^r-
amigos ou &«.««« «i« . ! .Neisse como uma «fronteira de

OS 
trabalhadoras, bcuh nln.ll-. inala apiTitunilado, por Isso pro-
ciitos o hiiiis riinf«'U'ni<:ws pftj qim n departamento Juridlco
partlclpur&o «lus lioincna-| lia C.N.T.I. o exumino profunda-

Bons ao Kiivi-riiu l»'1'1 passa
do primeiro ;inÍviT.*.'-rio dn
posHc, levando ao frceUhnt ila
Hcpúlitlca uni duouiricnto em
que nmillzaiAo on labores reali-

n cnlc ?* apresento LOúaa
nnuftilaa ncccjí.*»firiiis, para *iue
liberdade de tmpreriHa faludu

ente sacgu-

mas da edificação dosorla'is-
mo». Afirmou em sepulda o
ministro que a Polônia desu-
java estabc.ecer relações «tão
amistosas quanto possíveis» e
desejava realizar o lntereâmt io
econômico e cultural com «:H*«-

Falando das relações polonn-
•soviéticas, o sr. Chu En Lai dc-
clarou que o povo chinl-s «via
com satisfação aue o estado
anormal que existia nas rela*
ções entre os dois países havia
cessado graça aos esfôrtos na-
muns desenvoiv.dos pelos dir1*
gentes polonesss e soviMlms
durante as conversações do
Moscou».

escrita tso'n plonai
rada.

zniliiH m-Rte ano, Assim docldlul O ';r. Campeio, da PcdDraçfto
o CohBelho lleillonal Consultivo I dos T. I. (Jiitmleas e Furma
da C.N.T.I., «mlciu., reunido. | Ucns, reliituii » pcojol

iliflua ,1 artigo 7uI, purA_ráfo J."
n qual manda aproveitar oa iiiA nEÜNlAO D11 ONTEM

NA CNTI.

!

Durante a reunido (¦>! debatida
a sltuiicilo ii»» Imliiillindores :la
(&brluá Ci)iiíl;tii..ii, tendo o w.
Dcoaleclano do llolamlo Cavul-
t-aiitl relutado o iiuu passou iv
í-cunlaii ilus deleunüüs
sa
avistaria twii u diretoria iio
Uancò do Brasil paru tratar iJn| rosa
eréülto especial íi empresa par
garantir u pa_amento u o era
prG_o doa trabalhadores.

plomados pelos cursos sindicais
pnrn a «lefesit ilas causas traiu-
ihiii.is. |.'ul rejeitado o projeta,

t) sr. Etirlpcdcs A. de Castro
propus mn substitutivo ao pro-
joio, apresentado pelo depnlndo
Adlllo Viana, sOlji-o a venda ile

«ias lnstltúi(;ãos de provi-Ia onipré-l casas
declarado que a C.N.T.I. bo| dcncla social aos se«urudOi

ftsto substitutivo mereceu cal»

¦AS HOMWNAQBNS
AO ÇIOV-RKO

Silbre us homenagens ao cn-

A EXPLORAÇÃO DO TRABALHO
DE MENORES

Agostinho de Carvalho

Osr 
rausto Rlvera Cardoso, presidente da Confederação

Nacional dos Trabalhadores no Comércio, -em entrevista
aos ornais, comunica que esta entidade irá desenvolver forte

campanha unto às suas filiadas e ao Ministério do Traba ho,

no sentido dc ser pago ao menor não aprendiz o salano-minimo
ijiteural como bem estabelecem as leis no pais.g 

Apesar da Constituição em seu art. 157, Inciso II, a

C L T em seu artigo 461 e a Portaria Ministerial n. 127 se-

remclaraT neste particular, os empregadores vem desrespei-

tendo as leis existentes de modo = flagrante e abusivo. Indte-

«ntamente é pago ao trabalhador menor, quer seja aprendiz

ou nfio, a metade do Baláriominimo da regiuo.
O que se verifica é uma bur-

amizade e do paz entre os dois
paises» e declarou-se convennl-
do de que a Polônia e a Ale*
manha Oriental «tudo far^a pa- 1 verno pela passa.em do seu pr -,

,.j. • melro unlversariu, talou u sr. r.a-1' rlpedos A. «Io Castro, atlriíiando
que essa dcmonslruuilo devia ser (
Independente Uu IocIom os parti-
dos políticos, tendo ainda UUutlü |
súbre o assunto os srs. Mú;'io;
Uopozo, atovannl Ilonilui, Ary
Caniiiista e Uolierto Miirumi, cnn-
cordando com a manifestaclo o
com a entresu du um ducumen-
to em Que -iuasse bem oluru a.i
criticas u suscslòi-a «ius trabalhu-
dores. Ficou deliberado «pie a iii-
retoria «ia C.N.T.I. convidasse as
dcnuils conrederaqões e todas us
entidades sindicais,

ra frustrar as manobras
vers.onistas dos imperialislas
e sallvaguardar em comum a
paz na Europa».

CHU EN LAI HOJE
NA HUNGRIA

PARIS, 15 (FP) — Anuncia
a rádio de Budapeste que «>
primeiro ministro "a Chula
Popular, sr. Chu En Lai che-
gará amanha à Hungria, s-.-m
esclarecer se permanecerá ern
Budapeste ou em outra cidaoe
húngara.

RECEBIDO POR CIRANKTE* I
O CAHDEIAL VVISZINSKi

IMPOSTO DE rtENDA

üitiuuHHÍlu, tendo tomado
|)ãrte nos debates Wuldenmr J_i*I_
Alves, Uciicdlto Cerquelra, Milrio
Dop izo, Ary Cámplatã, Nelson
13. de lJinlio e outros. Foi npr„-
vadn a venda das rasus, mas ros-
peitando 1 :i aeífurados e paio
euato hlut-Òrtco, pagamento dun
melhorlaa feitas c os pactos de
a'.Íi'iÍni:*li';i';ão pelos Lnstltutos o
('.¦lixos.
SITUAÇÃO DO MOVIMENTO

SINDICAL NO SUL
Sr. Ary Campísta Ccz uma

CxposiçSo do movimento sindi-
cal dos Estudos do Hio Grande,
Santa Catarina e Paraná. Dj-

do sr. Ary Campisla. ü 7. «itie
cm !'¦:'" ° munrio r.c toma me-
did-s ;..;:'j. s.parar e tornar in-
dr/pihdcntc o movimento sin-
tí.cal dos porlidns, do Estado
c do govGrno. D.?, nue a falta
do uma sér a atividade dns or-
gaiiismos sindicais tem 'evado
no enfraquecimento do movi-

nue r.m- j minto cp"rário c gincTical. Ca-
be também grande Parte da cul-
pa à dcsunlfio verificada, quo
tem impedido os trabalhadorej
rio mr.ntircm coníiança pm
f,cu.« organismos. Acha que o
c-xemplo que está dando o Con-
selho Rr;:ioiiaI da CNTI do DF,
onde miUtam dlri«,cnlo-, e mi-
rtantes cio torTas «a cate&or;as
o iK-nsariicntos, pode ser de
grande valia r.ira o levanta- ,
loeiito dns organizaçõ; s sindi |
cais. '

A. reunião, qüt- to! prcsdida|
isolo ; r. li- ianefa Cavaicenti,'
compareceram répn sentantes
dos si. «.'icatos dos metalúrgi-

{Q*o<8S__tfi

ASSEMBLÉIAS
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional 'lo.s
Pugilistas ila Marinha Mcrcán-
lc, amanhã, d.a .7, ;t.s !T lio-
ras Assunto: cqulparaçãrf si.a-
liai c qtiinqtieiitos atracados.

cante, no dia -ís
próximo, paia i!i
10.11, COtl!'ClilO I
sentantes junto

<;. ÍM"

cie teveroirí ¦
•oliiu de tlire-
•-¦¦ai e rèpré*
à fcdei ;r,áo.

UN a*»iui„os

monslrou a desorgan zaçâo que I c;ic|a para a próxima terçn-Iei.
as I) lioras, na sede da

Mo Sindicato Nacional '.03
Eulormeiros «ia Marinha Mer-
cante, hoje dia lü, à-, 16 ho-
ras. Assunto: protesto do tlire-
ter do Lóide sobro a nova iu-
be..\ uj vencimento.

ELEIÇÕES

TRABALHADtlUES ESI
INFLAMA'VIitS

No Sindicato dos Emprega
dos em Empresas Cumsiciais
de Minérios e Combusüveis
Minerais 110 dia 31 próximo
para renovação de direlor.a o
conselho üscal e represen»ãi»
les junto á Fedcraiüo.

MOTORISTAS MARÍTIMOS
,.,..: ,.,.,,,¦¦.,•:. ruim cos, móveis No Sindicato dus MotonsRiS
doVimo artetatos de borracha, e Condutores ua Mannliu Mel
trigo, mcstrçs e contra mestres
dc" fiação c tecelagem, cortii-
mes, sapateiros pedreiras, vi-
dtos, lnvantTar as, marcenoiroà,
ilimageiros, Ktdernções dos T.l,
Metalúrgicas, Vostcário, C. Ci-
vil ,. Mobil iáro, ele.

A próxima reunião está mar-

r'o S-iuF.cnlo cT.-3 Químicos,
Químicos tnóiisiv ni?, Químicos
ir.dusliiiiiii At;i"-oins e bnuo-
nheiros Quimcos do n,o cio
.1 ;nu ro, no p.óx mo dia 2's, pa-
ia renovação cio d.retpria a
conselho fiscal.

CONTABILISTAS

Mo Sindicato dos Contabilt-**
Ias do Rio d ¦ Jani iro. na. ci as
Iti, 1!), 20, 21, 22 ti W,i dü f«iv«>j
ic ro pró::imo, ps.a 'pn.vaçáoj
c'.c diretoria e conselho íiscoi.f

RADIO TE1 .LOiíAi iSTAS

No Sn d caio
Radiotolegratist;

I .mlCJlIu'. 1,0 l

p.óxiiiiò, para (
tor.u ci coiiscliio

d.i

Ia tradicional de nossas em
presas que fugindo ao cumpri-
mento das leis trabalhistas,
procuram formas e meios pa-
ra intensificar a exploração do
trabalho de menores, trabalho
muitas vozes idêntico e, mes-
mo, superior em qualidade e
quantidade de muito trabalha-
dor adulto.

AC. L. T., em seu Capitulo
IV, consubstancia os direitos
dos menores trabalhadores no
que se refere a salários, pro-
teçao no trabalho, insalubrlda-
de, serviços noturno e imoral,

Çericulosidade, 
horário, etc.

'udo Isto, porém, em Bua

VAKSÚVIA 15 IFP) - O
cardeal Stefan vVIszinslci, pri'
maz da Igreja Católica Poic-
nesa foi recebido ontem pelo
presidente do Consalho, sr. .Io
seph Cirankiewicz, — ahun

a íegmo ue iih.-hui.--d h"-^ -•.-• | , Aeêncla de imprensa Po-

cio como cobradores de ôni- se encontro os problemas apre-

bus etcu todos eles perfazen* sentados pelas relações entre o

do um uorário de trabalho de Estado e a lgreJa.Otanklew.cz
10 a 13 horas por dia. Numa e o cardeal discutiram notada-
fábrica de tecidos, no Estado I mente as próximas nomeações
mineiro, paga-se de 300 a 400 ¦ para funções eclesiáticas e as
cruzeiros por m6s ao menor e medidas encarad«is re^erteiru-n

A Comlsstlo, encarregada
I dar parecer sobre a inciilii.iía do

Imposto ile ronda sobro oa sulá-
lios, por interinúilio do sr. Floria-
no filnolel, uxpõe aos conse.licl-
ros presentes Que Jii haviam ler-
minado os estudos preliminares, | ^ & ^ 

-^^ 
n ahctovÍBLi

>.t;'.'j situação cria dlficuldadsg
í, crsanzarão u unidacre dos

lavra no movimento sindical, o '
que d=v(> fazer pensar seria-
litenlc aos dirigentes sindicais. 1
No It o Grande do Sul, mani- j
festa-sc timíbcm unia tendência
d0 isolamento dos demais Lj-
tado;;. Lm Santa. Catarina, no-
fca-su a interferência «ios parti-
dos políticos no movimento s'n-
dical. Para so eleger a cí.reloria
da FéclcriiçRo dos Trabalhado-
íüs ua Indústria do Estado se
movimentam todos os partidos
políticos o o delegado regonal
cio Trabalho, em última anali*

rc •.!_,
CNTI.

ainda lhes descontam uma «ta
xa de aprendizagem».

O menor na maioria das
empresas é o «pau para tôria
obra»: carregador, lavador de
privada, entregador de enco*
mendas, cafeteiro a tudo êle
é submetido, num flagrante

te para Introduzit a instrução
religiosa nas escolas.

tendo a Comissão chegado íl con
elusao que se deve elaborar um
projeto a ser enviado rfinldamoii-
1.0 íl câmara o aproBoniMó an-
tos à c«)nsUleiiu;ao dos óuputadu-
de todos os partidos.

LIBEnDADE DK IMPRENSA

O sr. Benedito Cerquelra, quo
havia pedido vista do projeto quo
regula a. liberdade de Imprensa,
declarou que o projeto é multo
extenso e demanda de estudo

trabalhadores. No Paraná, o
movimento sindical está tam-
ciem debilitado, apnsár das boas
condições pnra seu levanta-
mento.

O sr. Roberto Morena anali-
sou os resultados da viagem

ftrra.icsi.a tíe Aí.o
I.«i)v0

Lançada por
usiu vu.ui.nuo çuitiii
uni lniiüa„..u tnculilii
ÜiUlTl t' UUciLUiU (íü

unaury que
CÜHl üo-

gola tn-

Nacional rfo9"
5 tia Marinha
... t uu uüí >l
,cjiiiu.de U.ie-

«:.i e ri.p.-i-

mnmm
Ur. llillon (te ««•ri!»*»

Ví__ítdu a c..^ lòu.ijtJ ti.»i vaiiub
cuics u uiiiua utili.íía tUiUuuu
uj luxo a cj,'* Jj.i.iiu. i'i'cCüs'
especiais paru reyuiuetiorcs,
Uuu da Allálldega, oiii — 1."
unuur. Uuu Vinte de Alir.l, 7
loja, o IW l'eilllii, n Kua José
Rluunulo, '-oü-A, Junto a liua
ii i Iiomuli'03.

s.niatiies junio «« . eaeraçao. .

AIAItlNülülRÒS

No Sindical o .Nacional uos
CoiiUamuhiica ivitti'inii8uus i.«o*
çus e «viaiiaiio...... lui Trans.
portes I«'Kit'Uimo.i ata hoje .aa
ali paia cscoit.u cU d.io-
toria, eoiiselui.. .........i e repie-*'
sciitaiitcs junio a L'üuera«^io.

AlSitOVIA't«OS

Ü05ES

l • ¦ I1M__I___L-_I_-
__i i. 11 miii n na á—Kl _aaáwa««ttw*********

li

No Sindicato K;
erovltti io.;, nos üi

1 í_2 ue JcvL-t ...iio [Ji
ra uscc/ifia ue direi
sciiiu üscal,

AXOKS-i TI-Í.

•lonal doí
j '..a, 2í o
uciinu, oa*
.ia c: culi*

KAI3

No Sindicato dus Al ores
Teatrais, (..'enograios e Cena
técnicos do Hiii cie Janeiro,
paia escolha ae diretoria a
conselho üscal.

SiüSEGÃTO NACIONAL. DSS ÍH>HTEIAM.Í$TRÉ^]

Lesado o Vendedor Pela Cia. ííibon
í^^rter^rma^^no l^StTk leg^iaCa^olr„. d.\Sr2S; ST-S^ SS^j HtEÍ-ISanei . balho e a sua condiçfio física dação a fim de relatar e de* mil cruzeiros. Contudo, pgoiu

a, a .nr.mm . T..vontnHp p humana. • nunciar o esbulho que teria no sr despedido, no tu

átt_& acaEba de lançar um SS, portanto, 4 a luta sido vitima de parte da Cia. de 
| 

contas recebeu apenas,

^hPM^Snte .TdWer-S n,,«?rá desencadear a C. N. Sorvex Kibon. . Adiantou-nos, ciu^uos, sondo lesa Io

1

no aerto cie•i. 104

folheto onde expõe as diversas que irá desencadear a C. N. Sorvex lUDon AQ.aniou-nos,, 
3»'™»- 

«'ll™ ':=^"hl^ü^sri

formas de exploração do traba- .. C. Esta luta, porém, de* que trabalhou 11 meses no de- | lantc... 1 ¦« ts^'''' • " "j

Sode menores. Muitas delas ve ser secundada pelas demais, posto daquela companhia, em 
fraldo 

uu1 du »i~P9n
_ao Inconcebíveis e todas elas confederações, federações e Laranjeiras, sendo durante es- UubU a"iu»B 

,^Sue
contrárias às leis em vigor.' sindicatos. Igualmente ela nSo te tempo vitima de constante \ Cia. ííibon, paitici nuciuc.

«Na fábrica de conservas, no deve se restringir ao pagamen* perseguição, por parte de seu inspetor de nonie j-i.son.

Rio Grande do Sul — diz este to integral do salário mínimo, I gerente, contra o qual tez se-
material — menores trabalham mas abranger tudo o mais, ^ acusações desabonadoras.
com as mãos dentro do sal. que diz respeito aos direitos E por haver feito quexas do
Os dedos lhes ficam em carne do menor trabalhador e Já de-. refer.(_0 gerente a diretores da

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

- mi. NAIR -

Rua Marquês de Abrantes,
157 1- Apartamento 1807

TV.eíone: 45-14830

viva. A desculpa do gerente:
•stão acostumados».

Mostrando outros exemplos
CTiminosos da exploração do
menor trabalhador, encontra*
mos quantidades de menores
trabalhando em serviços prol-
bidos, em serviços insalubres,
«_a periculosldade, imorais, etc,
«, tudo isto, a razão de salários
Ínfimos (metade do salário
jninimo), apesar de fazerem o j
mesmo trabalho de operários
adultos.

Em Minas Gerais, por exem*
pio, o documento denuncia uma
fábrica de tecidos em que a
maioria de meninas ali expio-
radas, levam, ainda, suas bo-
necas junto com us marmitas
para brincarem na hora do ai-
KOfift. l-oatra teta documento.

flnidas em nossa Constituição ^Tía. íol há pouco demitido Bem
e na Consolidação das Leis do rece_er corretamente aa comi-
Trabalho. j S5eB M que tem direito.

x'~'-x I p0ig _ «egundo afirmou-nos

(Toda a correspondência pa-'- no período que ali trabalhou

ra «No dia a dia» deve ser vendeu U8.W8.40 cruzeiros.

enviada a BoberU» Morena,. Uesta importância, para ,ua

nesta reda"ao). «*rto «Je conta, anual t--*"

DR. A. CAMPOS
(Cirürgião-Denti-U)

Dentaduras anatômicas, extracUes dWceto o operaçBas 4a
boca, líHIUCES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razuiv-ls. Consultório; Bua do
Carmo n. 9, saia 001 - Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 62-8ÜIÍ5 ——

___Z^_____

l^SÍ__«£_SS_^ *

Í\U ItiAISALNAttOR' !
i

TODO 
trabalhador deve com

cu.dado, (juardar papéis e
demais documentos fornecidos
psia empresa, muito especial-
muito os recibos e envelopes
dc pagamento. Èsscs papeis fa-
cil iam a prova dQ quanto o
trabalhador gnnhavaom deter-
minada ópeca, da data da ad-
missão na firma, dos aumentos
que obteve, das faltas que deu,
cias hurus extras etc,

Na Justiçu o que resolve as
questões são as provas. Doou- ,
mentos e papéis »fio melos de
prova.

Lembramos ao trabalhador:
assim que o Patrão demitir o
empregado este deve insistir na i
baixa ctu carteira profissional. I
Essa baxa nEo retira ao tra- j
halhador qualquer direito, bem
uo contrário: habilllu-o a pro* J
curar novo emprego Bom pre- j
lulzo dn mdenlxnçao « demais I
vuntngens devidas pola ds-
pensa Injusta,

O trabalhudor nfio deve, luto
sim, assinar nenhum recibo de

i quitação. ABSim. estará arrls-
I cado a perder o» seus d reitus.

Dirija «uns consultas a IM-
PRENSA POPULAR, sec&o
«CONHKÇA SEUS DIREITOS".
Hua Alvuio Alvim, 21, 22' an-
dur. Distrito Federal.

ÍSmm iS IM 'íli-AySt^U'a U.Ü MARITIIVpS

Consertos Rápidos
c Garantidos

Sola Inteira cm -10 Minuto»
Meia Sola etn 20 Minuta*
Salto em 10 Minuto-

Rápido GSsavss e ?à\í\úo Fvlli-Sm
fl. Antônio Teles dc Menezes it c !i

S,*o loâo rlc Mlriti
S. I

Seja InteSigenie
Comprando por menos «n

\maury. ÜIUHÕes de (reaela
listrada, Cr» 2U0.Ü0. UiuuOot
Matu lluea, Cri ¦.00.00, íjliort *
i lr| 90,00. Culija de l'uro Unho
nrl 750,00. Kua úu Alfândega.
,18 — 1." andnr Rua Vinte de
Vorll, 1 - «-«.a. Na 1'enhai
Una Joso Maurício, 280-A.
.nuitu it Rua doa Romeiros
1'roe.iin ospeolaU liara Uev<in-
deUwe**

Sede própria: Rua Silvino Montcncgro, 102 -"- «obrado —
Tel.: 43-22üd — Matriz Rio tle Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

pelo presente edital, em cumprimento an disposto no
art. 9", das instruções aprovadas pela Portaria Mh-lsie*
rial n. 11, de 11 de fevereiro de 1054, convoco os asso-
ciados deste Sindical? para a votação no pleito parará
eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e rcprcsanlanles. da
entidade no Conselho da Federação e respectivos Suplen*
tes. A eleição será realizada..n.p (hiL.W ile Janeiro de 195.7,
no periodo das 9 às 18 horas, em terceiro esc, u ,e*
rá processada perante ns mesas .«coletores» designadas
as quais funcionarão nos seguintes locais:

1* Mesa Coletora — Sede do Sindicato. _
2* Mesa Coletora Itinerante - Bahia da Guanabara.
3*' Mesa Coletora ltineruiite — lüias do Mocungue e

Conceição. ¦•> _ .
4' Mesa Coletora Itinerante — laixa do tais.

Só poderão votar os associados contando mais de 6

meses ininterruptos de inscrição no quadro sócia 1 e mais

de 2 anos do exercício na prollssão tsiilvo os mgj&
contram em condições previstas no nrl. 540, paiagialo
2° ca C.LT, maiores de lü unos, sabendo ler e escreve

que atô 10 dias antes do pleito preencherem os requesitos
estatutários pura o exercício do voto),

Os associados deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das «mesas coletoras», munidos do rêcx*
bo de quitação da mensalidade sindical ou declaração do i
Sindicato para supri-la, ..bem^assim vaia prova de sua
idenlidade com um dos .seguintes documentos: carteira
profissional, carteira dc idenlidade, çurtcirn de Institui;
çao de Previdência Social, carteira sindical ou caderneta

O associado, poderá obter Informes na secretaria do
Sindicato sóbre o local em que deverá votar, sendò-lhes
facultado examinar us listas de distribuição da votantes;.

Outrossim, declaro paru satisfazer òs exigências das
leis vlrcntoB, que o quorum necessário paru a presente
eleiçfio7é de 1.301 Wfaí, lenda a.Utlü nusociados em con
diçOos de votar. ¦

Rio do Janeiro, 14 de janeiro dc Iüjí.

PEDRO FERNANDES FILHO - Presidente



"¦¦

i

íl

p

rim

¦W

:

'('

Preso Ontem um dos Assaltantes do "Banco Lowndes"
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Líter Sindical Preso Ontem 11 Próxima a Massa de ar Frio
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EM TODO O MUNDO;

Os Americanos Onerem Impor o
«Strip-Teasc» c o «Rock' n' Roll»
Enérgicos protestos provocaram as danças
na Turquia •& Utilizada uma propaganda

imoral c sensacionalista
•O "strlp-tense" e o "rock

and roll". ritmos de musica e

tfsnçs que os norte-»mcrlco«
ura, com o auxilio do Intensa

# lensactonallsta propaganda.
sstfto tentando Impor no mun-
So, vim despertando cncrclcos

protestos na Turquia, secundo
anuncia telegrama proccd.-n-
è» de Ancara.

Ainda esta semana, no Par-
lamento turco, um deputado
apresentou uma moçíio pcdln-
4o so governo que tomasse me-
dlda» serias para cortar peln
ftj aa "devastações" causa.
sa» pelas uunc.i.v for seu tur-
ao, o presidem*.' du Federação
dos Estudantes locais dirigiu
um apelo uo prcsiümtc dn
Cctaselho, sol.cltando a prol-
bicão ae ta.s fnp.-iiiculos, "cm

nome üa moral, üo puuor e da
rasàco".

A PROPAGANDA

HA cerca de um més, as ar-
"lutas especializadas em espo-

tnculos d» "strlp-tenso", ven-
do-iic na ImlnÒncln do te-
rem proibidas as exibições cm
cabares "muslc-hnlls" do Is-
tambttl, cenvocarnm os rc-
prssontontc* da Imprensa, pa-
ra provar, com fatos, qu; o
"strlp tcaao" nao 6 exibido-
nlsmo, mas sim uma arte. VI-

rum-so então nas l.'S, pajlnas
dos Jornais, mesmo os mais
sérios, lotozrallas de "senho-

rltas-i scm.-nuas diante dos
Jornalistas. Entretanto, as
autoridades movlmmtoram-se
rapidamente e a publicação do
tais fotos foi severamente
proibida. _ (FP).

Ivcs Montand

Aplaudido

cm Moscou
O popular ator e cnnçonc-

tistn franccl Ivc» Motitnnd,
consagrado Intérprete d( "O
Hilário do MCdo", obteve
grande iuccmo nn recent: tem-
pornda que realliou na capl-
tal soviética. Em niidlçfio que
teve lurjnr no tradicional Sa-
1,1o Tchnikovsky. o astro Irnn-
cês lol alvo de calorosa recep-
cílo por Pnr,e dn a"l5líncla
que o aplaudiu repetidas vê-
tes durante o concerto Na
foto, um aspecto da audição
de Ivcs Montand, quando o
simpático cançonetlsta apre-
sentava um dos números mal?
expressivos da música francesa.

Arbitrária Prisão
do

Dirigente Sindical

.' Quando saia do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgica», Mecânicas e Ma-
terlai Elétrico, do qual É fun-
cionario. o tr JosO U-lls da
Costa foi detido por ciumentos
Sa Delegacia de Ordem l'ull-
tlca e Social. Apesar duj pro-
testos. leitos na ocasião por
esse conhecido dirigente sin-
dical, os policiais levaram-no
»>ara a Polfcla Central.
• AI, foi Interrogado pelo Che-
gt do Setur Trabalhista, o co-
¦becido espancador Vascon-
etlo», que apreendeu sua car-
telra funcional e todo o mate-
ttal de suas atividades slndi-
cais. Foi posto em liberdade
depois, tendo su.i carteira
apreendida o todos os do-
eumentos que trazia. Esta uti-
tude da policia desmente as
Seclaracíes demagógicas de
Sue não ha persegulçües nos
trabalhadores e aos dirigentes
aindlcalB.

MERÇIIHIS DE HUMENTO US
SüSEHS PRRA NITERÓI

a •

As empresas de barcas e lanchas, a pretexto do aumento dos preços
dos combustíveis, pretendem majorar o prego das passagens *

Passariam para Cr$ 7,50

entretanto, n5o deteve a In-
vestida dos proprietár-os das
empresas Cnritarclrài Cario-
ea, Viaçüo Flumincnso e

Frota Barreto contra a b"l-
sa «os que tem ncccESldade
de, diariamente atravessar
a Guanabara.

Estribadas no recente au-
mciuo uos preços dos cun-
bustiveis líquidos,-as umprê-
sas Frota Carioca, Cantarei-
ra, Viação Fluminense e Fro-
ta' Barreto, responsável pelo
transporte marítimo H.o-

General de Hitlsr no
Gomando da ÍJ.A.T.O:.

, COSLENÇA, 15 (FP) — A

próxima nomeação do general
Har.s Speidel, antigo adjunto de
Rommcl, paia o posto de co-
mandante das forças terrestres
üa NATO cuitro-Europa, foi
anunc ada como provável pelo
general Jean Walluy, coman-
teter, em resposta à pergunta
de um jornalista,
jornalista.

Niterói, entraram em enten-
dimentps a lini de riunlr do-
cumentaçüo com que pcdlrí-
:...: (.111 aumento nos preços
das passagens cie suas barcas
j, lanchas. A majoração pld-
toada por aquelas empresas
é cie cerca do 3U por cento.

O MINISTRO É CONTRA
Segiimlo íoi apurado nos

corredores do Ministério da
Viação. o ministro Lúcio
Mcira teria se pronunciado

contra a pretensão das cita-
dás empresas.

Se o aumento íôsse apro-
vado, a passagem, de lancha,
pura Niterói sul) ria a ecr-
ca (lu 7 cruzeiros c 50 centa-
vos.

Relembro-se a propósito
que, durante a última cam-
panna reivind catórja dos
trabalhadores, as empresas
obtiveram um aumento além
Co-necessário para o paga-
mento dos trabalhadores. Isso

SERÁ HOMENAGEADO HOJE O
MINISTRO CLOVIS SALGADO

O Ministro Covis Salgado
será homenageado, hoj:, pelo
Club: de Engenharia, por mo-

Preso i dos Assaltantes do "Banco Inata"
^WVVW^AA^rVSAA<

têm «Mangueiras, «Portela»
e tlmpério Serrano» par-

slclparão de mim «Noite d»
Música Popular» que um
Vespertino patrocinará c que
será realizada no Maracanã-
¦tnbo. A entrada será 1'ran-
fjueada ao público.

JL Por decreto do Prefeito
" a Rua Sebastião Paula,
Situada no Meier, passa a
eh a mar-se Sebastião De
Paula.

JL Foi criado no Montepio
dos Empregados Mimici-

. pais o Setor de Cursos de
' Aperfeiçoamento com a fina-

. lidade de promover o aper-
feiçoamento técnico do pes-
soai do M.E.M.

JL Um avião da Marinha
í* dos EE. UU. que caiu em

¦ Long Beach, por um triz não
ioi atingir uma escola pri-
inària onde estudavam 300
feieninos. O aparelho espali-
lou-se sobre uma oficina de
encadernação. Duas pessoas
morreram e uma foi ferida.

JL Segundo o Serviço de
Meteorologia a tcmpeC:

rs deverá cair durante o dia
de hoje.

JL De outubro de 1955 a'" 
outubro de 195G houve

sm S. Paulo um aumento do
custo de vida de 57% segun-• do informa o Departamento
fie Estatística da Prefeitura
da Capital bandeirante.

JL O cantor brasileiro Dlck
Farney embarcará para

ss EE. Ul). onde tem contra
to firmado para cantar no
rádio e na televisão durante
três anos.

JL O sacerdote protestante
Cyril Brovvn, capelão da

Rainha Elizabeth II, passará
pelo Rio, rumo a Londres,
depois de uma viagem pela
América do Sul.

JL. Varias aldeias dos Abrú-
Üí idos, Itália, se acham iso- %
lados pela neve que cai em ?
abundância. A temperatura
•stá a 1 graus abaixo de zero.
As estradas foram obstrui-
4as por verdadeiras avalan-
ehes de neve.

• 
Um débil mental Interna-
do num hospício na In-"ilaterra 

ganhou 30.000 libras
num bolo esportivo, preven
do o resultado de nada me-
nos de oito partidas de Iu-
teboL

Finalmente, após várias di-
ligünchis, conseguiu a policia
prender um uos assaltantes do
Banco Lowndes. Trutu-so da
Guilherme de Paiva Llu^ilio,
vulgo "Willium", preso iiaaii-
do passeava pela rua Senador
Uamus.

Interrogado, "Wllliam" con-
fessou o ussulto e denunciou
dois cúmplices cujos nomes a
polícia escondo a (im de doten-
Volver biailosanieiite a ai;áo da
captura.

AS ARMAS DO CRIME

"Wllliam" afirmou que usa-
ra um revólver "Taurus", ca-
libre 32, na ocasião do assalto,

adiantou ter smiu o uuiut' no
primeiro disparo que atingiu u
gerente daquele ostabelccimen-
lo bancário. Sobre os outros
dois tiros verificados na oca-
sião, uCiansou terem i-iilu dados
por um dos cúmplices que
usava uma pistola "Boceta",
calibre 7,(15.

Guilherme de Paiva Basllio
quando acareado com o sub-
gerente do Banco, foi por Osto
Imediatamente reconhecido cu-
mu um dus assaltantes do es-
tabolocimento.

DIMINUIÇÃO DO CALOR

irdxima-se
Uoia Massa
de Ar Frio

O tempo passará a insta-
vel nas próximas p.oius. com
possíveis uovoadas, scyundo
anuncia o Serviço de l\,cico-
rologla. pa.'a alegria da po-
pula,ão da capital Üc acôr-
do com as atirmações dts-c
serviço especializado, a cn-
p.tal do pais está sofrendo
a penetração de uma massa

ar frio, responsável pelas
possíveis chuvas e tembera
pelo ligeiro declínio sofrido
pela temperatura.

Dentro dos próximos dois
dias d.-verá acentuai-se esse
declínio da temperatura, pos-
slvcliíicntc acompanhado de
chuvas.

Uva de, sua iniciativa, cründo
em escolas técnicas brasilel-
ra.--, cui'ao.; de formação de
gcólrsos. A hom:ingjm cons-
tara (1c una sessio solene que
S2 realizará na sede do clube,
tendo sido c:nvidados para fa-
lar os enginlieirós Cc.rn.lo de
ricneíes, faencral Edmundo de
Macedo Soares e Silva, coro-
nel Mário Poppe de Figueira-
do, o cs professores Anto-.iio
Jrcé da Casta Nunes e P.ul
Maurício te Lima e Silva. De-
verá presidir a sissão o se.
Mauriciç Joppert da Silva,
presidentü da entidade.

4 BELEZA DISPUTA UM TÍTULO

í

Enjôss cio W5ap.íyn
iàcusam Prox-ma

Visita tía OsgQtíha
Marilin Monroo já começou

a sentir os prlme.ros eiijuos.
A atriz que se enc-ntra na Ja-
lhalca, juntamente com seu
marido, o dramaturgo Artaur
Miller, recusa-se porém, a con-
tirmar ou desmentir oo beatos
de que esteja esperando um
filho.

A curvilinea atriz que se
encontra em gòce- de férias
cm Moòtpolnt afirmou que não
têm em mii'a a realisação de
nenhum filme para os próxl-
mos meses.

A POSSE NA F.N.D

O TRIBUNAL CONFIRMOU
A CASSAÇÃO DO MANDADO

Não tomará posse mesmo o prof. Guilherme
Estelita -*V Foi necessário o voto de Minerva

O 
Tribunal Federal do Becursos, em sua última sessão,

decidiu confirmar a medida adotada pelo ministro pre-
sidente desse órgão, que resolvera cassar, atendendo as

nSracOes do reitor Pedro Calmon, o mandado de se-

!!,,íamâ obtido llminarmento pelo desembargador Gnllher

KS,'como 
noticiamos amplamente na ocasião, o professor

milheimo Kstellita recorrera ao Judiciário para que lhe

t se iTa?«ntida o posse em unu» das cátedras de Faculda

de Nacional de Direito, que os estudantes resolveram Im-

pcdiTdado o caráter Irregular de sua nomeaçüo,

VOTO DE MINERVA

No lulgamcnto rcuUzado, registrou-se um empate do

i vnioo favoráveis á coiifirmação do mandado de segu-™ESsiss^i^^*M
SSS^tSESstsSSS "" *

IDENTIFICADO 0 AUTOR DO
S DA «CHÁCARA DO CFU»

Hl¥f

Rec!amam comeusais do restaurante da Praça da Bandeira * Há
longo tempo fechado o estabelecimento

CUMPRA A PROMESSAE' muito estranho que se repita, sem-
pro que se niõdlficam as administrações do
SAPS, essa liisiória de fechar os restaurai!-
tes para reforma.

A reclamação acima foi feita cm nossa
redação pelos srs. Raimundo Meiiina c José
da Siivu, freqüentadores do Restaurante Cen-
trai do SAPS, situado na Praça da Bandeira
c que se encontra fechado há longos meses.

Há pouco tempo — lembraram os re-
clamanlcs —, durante a administração do sr.
Edson Pitombo Cavalcanti, o restaurante cs-
teve fechado durante longo tempo, sendo in-
telramentc reformado.- Para que, então, no-
va reforma? '

Em seguida, os freqüentadores do SAPS
lembraram a promessa feita por seu^Hretor,
em resposta a um requerimento de informa-
eões dò deputado Bruzzi Mendonça. Segun-
Uo o responsável pela autarquia, o rçstau-
raule seria reaberto em novembro do ano
ousado c, quando nos encontramos ja em ja-
iieiro de 1057, a promessa ainda nao ioi cum-

Pll_" 
Apelamos para que o diretor do SAPS

cumpra sua promessa - concluíram os dois
cumensais -, pois o fechamento do restau-
rante vem trazendo grande pio juízo para os
trabalhadores.

Wilza Carla, o atraente «broto» que encima a legen-
da, ú uma das mais serias candidatas ao titulo de «Rainha
do' Carnaval» de 11)57, patrocinado pela Associarão dos
Cronistas Carnavalescos. O concurso, cujas inscrições ain-
da se encontram abertas, terá sua segunda apuração
às 17 horas de amanhã, estando ameaçada a posição de
I/.rr.a, candidata que ocupa o primeiro posto. (Outras no-
tícias na quarta página, na seção «Festas e Sambas»).

'R0SSEGÜIMENT0 HOJE
0 FESTIVAL DE «BAILEI»

Filmes franceses, soviéticos, americanos,
espanhóis, e portugueses no programa desta
noite -fe Vão ser reapresentadas as primeiiáa

sessões

Acreditam as autoridades
do primeiro Distrito Poli-
ciai estarem agora no encal-
ço do verdadeiro autor do
crime da «Chácara do Céu»,
no qual perdeu a vida a do-
mestiça Irene Vasconcelos
Camanho, atingida por uma
bala de revólver quando se
encontrava em companhia
de Júlio César Furqui, seu
companheiro de aventuras
amorosas, no Interior de um
automóvel daquela locallda-
de do Leblon.

O POSSÍVEL ASSAL-
TANTE

Crê a policia, ter sido au-
tor do crime o meliante Rai-
muido Pena, mais conhecido
por «Russo do Pavão», de
23 anos de idade. Há pouco
mais de um mês Russo dei-
xott a Penitenciária onde es-

teve cumprindo pena de cüi-
co anos, em conseqüência de
um processo de assalto na
jurisdição do segundo Dis-
trito Policial. Sua prisão era
esperada para ontem, entre-
tanto, até encerrarmos &
presente edição, nada de rio-
vo conseguimos apurar a
respeito da' capturação do
novo indiciado.

NOMEADO UM
BISPO NO KENYA

CIDADE DO VATICANO, IS
(PP) — Um negro é o mais jo-
vem bispo do mundo. Trata-so
de monsenhor Maurice Otungo
secretário da Elevação Aposto-
lica na África Oriental, que o
Papa acaba de nomear biBP©
auxiliar de Klsins, no Kenya.

—— -—
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Como «e vê n» íoíoflraíi», permanece íec/iado. o restaurante «o SAP& da Praça da Bandeira

EM 
melo ao pntusia-mio do

público, que tem assina-
lado com salvas de palma?
os «ballots» que vêm swdò
apresentados, terá prossegui-
mento hoje o «Festival In
tornacional de Filme*; de
Ballct». com o 5" e novo pro
grama de assinatura, a ser
realizado às 17 e 21.il liora-i.
no auditório M^sbla. ,

O programa d,? Iioie fom-
preende a apresentaçãn de
filmes franceses, com cerpp
Liíar o Yvete Chauviré: ame-
ricanos, com o f-Ballet Thei
tre» de New York; soviéticos
edrn o «Eallet rlusso». além
de filmes espanhóis («Pari-
ra:i Andalusas»,) e nnrtu
quêses «(Festas Vindima
nassj.

REAPRESENTACAO
Em virtude de ter sido es-

goiada a lotação das réci-
tas e atendendo a iníimern«
pedidos, os patrocinadores
do Feslival vão repetir ao
l«s. c 2' sessões de asslnatu-
ra, nos próximos dias 2rs «*
26 do corrente, dando a?sim
a todoa a oportunidade iip as-
sistir à séria completa do fes-
tival- As assinaturas restan-
tes poderão ser encontradas
na Agência Mundotur (Ave-
nida Graça Aranha, 1C9B),
na recepção do Auditório Me*-
bla dl" anuar), bem como
na loja Balleirina (Rua Ba-
rata Ribeiro, 699).

O PROGRAMA DE HOJE
E' o segunite o programa

de hojo do «Festival Interna-
cional de Filmes de Bállet».

França — «Symphonse
en blanc», com o BalVt da
ópera de Paris: Scrge Ufar.
Yvette Chauviré e Rolanl

Petit. Coreografia de Serge
Lifar.

a 5 Espanha — «Danças
Andãlusas», em ambientes na-
turais, com os melhores con-
juntos e intérpretes da dan
çá espanhola.

6 Estados Unidos — «T.a- I l
ilie mai gardée» com o balia I.

Troatro de New York.
7 Portugal -- -Festa.'; vln

dlmaria», filmadas durante
az colheitas.

S e í). Estados Unidos - -.-A
Pequena Sereia:», de Rolan'!
Petit, e «Otelos, de Shakes-
pearc, com música de Nov-
mau Lloyd.

10 União Soviética — *Ma-
rttsya Boguslavsltá», com 'o

«Ballet Russo» do Teatro She-
vchenko. Coreografia de Ant-
tole Svechnikov.

A NOVA EXPERIÊNCIA DE AVA
Os círculos cinematográficos americanos e italianos estão

comentando o anunciado casamento de Ava Gardnçr. a íempe-
ramc/iíal estrela norte-americana, com o aíor italiano ¦A.flífer

C/i/arí, com quem Ava trabalhou recentemente cm uma película.
Os comentários nüo siio muito favoráveis quanto io destino
da união, uma vez que Ava Gardner, conhecida por seu irrequieto
oinio, ia viveu várias vezes essas experiências, sem contudo
conseguir um enlace duradouro. Recorda-se a propósito que a
estréia ainda nüo está divorciada de Frank Sinatra, seu ultimo t
fracassado matrimônio. Nas [otos, Ava e Chiari.

—

-fa Linha Auxiliar

-fa Roubo no buteco

Jf Preço de drogas

Morador da zona da Linha Auxiliar {M .V .A) escreveu-me

uma caZha cm que expõe as tremendas dificuldades dos que
v7ve,nTí"aquelas bandas. Recorda que o aumento das passagens,
oadãoúrneo, feito i.a base de promessas de melhor serviço, so

^vcupidJe de ac/mear o povo. Porque tudo continua de mal

a pior.

Os trens naquela linha são
os mais veih;.s. voe;:, leitor,
teve o desgosto de tomar um
trem da auxiliar? Correm
sem horár.o. Sui ponto ter-
minai d Francisco de Sá, o
isso obriga quem trabalha t
no centro a enfrentar ou.ro
transporié. O missivista nos

cafezinho e da média, bem
eo.iio (io que ê serv.do no
ma.s niddesLo íaneue. t;oiua
o que me sucedeu no buteco

da esquina do Acre com Se-
nador Pompeu. Tomou uni
guaraná, acompanhado de
pão doce com manteiga e
foi fungado em 11 praias:
seis o guaraná, cinco a bu-
xal Diz que assim nem pe-
ruano agüenta. E reclama de
JK: oudé estão as prometi-
das providências contra a.
caresãa'.'

(rummnvie. O m.SSlViSiu nua u.vuy-,u.... ..«....«.  - --c-  -,-- .

Sdta se os diretoras da ü* ^Ot'AP determinando a _ rebaixa do pre»
l"»b" ¦¦* „ ,__ ....•..„!..(„„ f„, .„.,,-.-,, iirns. P.uifl.T.-i aue dra tias e aríiijoa ue
E. F. C D. são acionistas
da Light, uma vez que fa-
zem os passageiros da Aiaxi-
liar tomar o bonde na praça
da Bandeira...

x:—:x

E o diabo 6 que não stl o
trem uiiioiina. M. V. A. so

queixa ainda da exploração
do certo comércio varejista,
especialmente o ramo bole-
quim. Não preciso IransiTc-
ver aqui os xlngairieiitos com
que êle mimosela a COFAP,
em virtude do aumento do

fã que estamos'com a mão na massa, respondo a ourr.. correi-

pondê/icia. A corra de A. F. parece-me justa num ponto e talvez
exagerada rionlro. Critica o registro <^ic fizemos de uma resolução
tia COPAP determinando a rebaixa do preço de 600 produtos
farmacêuticos. Pondera que dragas e artigos de tuatete estãt, caaa
vez mais caroi. Cita fatos, li ai, de pleno acordo. Seu exagero,
a meu ver, esta na opinião de que não devemos rcsgistrat p anun-
ciada rebaixa de preços de 600 remédios, ou porque não seta
exato ou simplesmente porque se trata de "demagogia Sc meu
amigo me mostrar que os 600 artigos citados na resolução ds
COFAP não tiveram o preço rcbãi.vado, nós dois poderemos de*
«iniciar uma mentira. A/as se algum preço baixou, nesses 600
'artigos, ai. velhinho, não é direito taxar a medida de demaoppia.
O missivista pergunta se acaso o governo baixou o custo d vida,
se combateu a inflação, se abriu os portos, etc. Perdão, aqut o
degas não disse isso. Concordaremos cm que a vida está muito
dura e è preciso endireitar. Vamos fazer força nesse sentido t v*o-
tizar tntlo quanto signifique um passo que seja » favor do (•"•
sumidor.

PEDRO VELHO


